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CTS 20.00 

DE 20 A 2fi fH:. OUTUBRO DE 1!)90 N.º ,l,817 

f leições mudam o panorama 
político de Nova Iguaçu 

.~ ..-.-.-- - ---
P(ldemCF d.Jzcr que as elel- sé Távora íPFL). Ros.ell da só no.s_ dois úlUmos diM de 

ôfs deste ~no. que registra.- Ponseca I PT>, Cornelio Ri- apuraçao teve a sua eleição 
~rn um numero recorde de beiro 1PDT1, Luiz Novac~ confirmada entre os Ci:t.nJj-

Governo Municipal sai for­
talecido na medtda em qu1: 
pertence ~o mesmo partido 
do Governador eleito, Leonel 
Brlzola, podendo contar ain­
da com o apolo dos Depu­
tados eleitos pelo p01· na 
região. Isto. certamen!.e. fa­
cilitará para Alui~io Gama o 
.seu nece.ssQrl J relacionam(n. 
t.o com o secretari~do <'Sla.­
<.Jual. O mesmo ocurre a m­
vel federal. onde o Prefeito 
poderá contar com a pres­
são política de cand1datv.s 
eleitos do partido a que per • 
tence. No mais tudJ vai Je­
pender do poder de ar_c.irula• 
çâo polltí1.•a que Al1.1is10 Ga­
ma ja d1.::nonstrou p()ssuir d.2 
sobra 

\-OtDS nulos e brancos, pra- 1PDT1 e Lúcia Souto 1PCB>. datos da coligação Povo !JHl­
uc:runente mudaram o quadro Registre-se ainda que Apa_ do. Entre o.s cand1da.tos igua­
pahtJco do Munic1p10. Nume- rht~a Gama certamente en- çuanos à Assembleia, JDse 
ncaroente. pelo menos. nin- gro~sara l' coro dos iguaçua- Tavora, a exemplo de Bor­
guem ha de rec_lamar: desta no~ na Assem biela Legi!;lati- nier como canctidato a Dcpu­
llZ fizemos _ tres deputad~s va. pois, apesar de ter seu tado t_ederal, só teve a ~ua 
ttder81.'i e .sci:: estaduais. Eis reduto eleitoral no suburblo ~ituaçao definida a partir do 
JJ. uma representação de bom da Leopoldina te\:e aqui uma momento em que os vritv.S 
tsn]anho. grande votação. graça:,. a jn- de NO\•·a Iguaçu começaram 

tenslficação de sua campa- a aparecer_ no mapa gera! 
concluidas as apuraçõ~s 

çe:o Tribunal Regio:iaI Ele1-
wr.il a rcpresen1.açao igua­
raanl ncou assim definida: 
para a Câmara Federal 
fabio Raunheitti CP T B l, 
Nelson Bornier I PL I e Laer­
te Bastos 1PDT>; para a 
.usembléla Legislativa· Fer­
i:iando Gonçalves fPTB), Jo-

nha no Munic1pio. a partir das apuraçoes. 
da colaboração efetiva que 
lhe deu o seu Irmão e pre­
feito Alui.5io Gama. 

~ 
~~ 
L.trRTE BASTOS. Soa en ­
trada com9 represcntantt de 
XMa Iguaçu na bam .. acla. fe­
dtral do PDT foi chorada. 
contada voto por voto até o 

fim .ia!; a purações. 

Mesmo não havendo um 
fech-:1,mento ideológico entre 
os varios candidatos. é de se 
supor que a maioria da po­
pulação acredita no fato de 
que Nova Iguaçu sô ten::le a 
lucrar com a eleição de nove 
representantes entre Br:u·ilia 
e Rio de Janeiro. 

Uin fato a destacar uas 
últimas eleiçõe~ de 3 de ou­
tubro é que desta vez a; mu~ 
lhere., ~anham real espaço 
neste quadro eleitoral, Rose-
1 i da Fonseca e Lú.cio Sou­
to, ambas oriundas do movi­
mento popular, fortalecem :"l 
esquerda na A.:.sembléia Le~ 
gi::i.-Iativa. 

No quadro federal, doi:, fa­
tos~ Nelson Bornier, que até 
a .::emana passada não apre­
sentava uma votação que 
lhe garantisse a eleição, n1. 
medida q u e foram .sendo 
apurados os votos da B:li­
xada, especialmente de No­
va Iguaçu. subiu considera• 
velmente entre os candida­
tos do PL, a pont.o de ultra~ 
passar um forte oponente_ do 
Rio de Janeiro. o empre:iiario 
Sérgio Quintella. O outro e-a­
so é o de Laerte Basto;:;, que 

Sll VIO MONTEIRO SOLTA A VOZ 
E BOTA O PE NA ESTRADA 

O cantor e ator Silvio Monteiro está novamente com o 
Pf na estrada. Segundo ele mesmo disse em entrevista q~e 
ccnc.edeu ao CL na última quinta..felra , repetindo Luiz 
~nzaga , dando a entender que sua vida é andar por esse 
P-11r 

Contando com um currículo dos mais respeitáveis,-Sil­
•'½ Monteiro já trabalhou com os diretores mais expressiv?s 
DI) mundo teatral nacional, tais como CarloS' Vereza, Joao 
f - Neves, César Vieira e outros. Já tendo viajado o Brasil 
!!e Norte a Sul. Silvio Monteiro é um verdadeiro cantaõOr 
cm ~tado bruto, natural e expressivo como poucos, que Jo~a 
ti..do o seu temperamento de homem apaixonado pelo Br~Jl 
nas canções que interpreta com sangue, suor e lágrimas. t: 
11.tim, esse mineiro. que guarda do seu Estado natal suaves 
e btlas lembranças. 

Na entrevista que concedeu a0 CL. com sua voz alta_ e 
leu.'i gestos largos, snvio ralou do seu mais recente traba­
!bo. o recital Alma de Cantador , que fará ao lado do "viõ­
lonlsta Valdenir Filho. 

,\DIA DE CANTADOR 

A idéia do recital _ segundo Sílvio - surgiu do vaz!o 
cultural em que se encontra O Pais. conüderando-se Que o 
Bras;1 t um Pais sem memória Disso o povo não tem culpa 
?nas sim os meios de comunlcâc;ão q,ue .;e negam a divulgar 
a arte PQpular:, 

A cantiga brasileira. para SUvio. estâ na alma do po­
"0· Temos uma música livre, gostosa, brejeira. Por isso -
acentua - o nome Alma do cantador..., uma homenagem 
Qu~ fa<;o à forma de cantar do nosso povo. Considero e.ste 
?f-Cital um espetáculo que vai de enco!ltro às necessidades 
do P0vo, Pois será exibido no teatro. no circo, em suma, em 
to~os e~es espaços que ainda se pode cantar a verdadeira 
"11.liica brasileira . 

SUCESSO EM GOL\$ 

J\rtista exclusivo da Jequitinhonha Produções Artistkas, 
~ Monteiro estreou o recital Alma de Cantadora-. no J1f:atro Ygua. na capital de Goiá3. Depois percor_reu as prJn­
'D(/'u c-"d4des deste Estado. Ne~te momento S1lvlo está se 

1 
Parando Para se apresentar em várias cidades de sua 

:erlda Minas Gerais. Depois de M.ínas estão no seu roteiro 
cer~tadoii, do E:spir1:to Santo. São Paulo e Paraná. É quase 

1 ne-1r Que no PToximo ano Silvio se apresente no J!.1~a,, 
adDltr~nde terá a oportunidade de alegrar seus 1numeros 

dores Que vivem par aqui . ...__ 

OS DERROTADOS 
. Neste quadro geral de rc­
íormulação promovida pelo 
eleitorado, alguns pollticos 
de considerada import.inda 
no Muntc1pio foram dcr:v~a­
d~s. João Batista Lubal'l.co 
nao conseguiu realizar o seu 
sonho de retornar à As::.t:m­
bléia Legislativa, as&im c-c­
mo Niellien l.ouza.da, J o~ é 
Montes Paixão e José Abra­
hão Haddad. Entre o.s fe­
derais, dois nomes que cir~ 
cula~ na política iguaçua­
na ha bom tempo. sofreram 
o desgaste que invadiu o 
P~ma, lev,:md.o-o ao d1;.scré­
d1to Junto a opinião públka · 
Jorge Gama e ErnanJ Bol­
drim. No mesmo rol enqua­
dram-se Edesio da Cruz 
Nune~ - oue não soube ca~ 
pitalizar a !orça do PDT no 
Município - e Mario l\.far­
ques, que jamais conseguiu 
reedltar. para a Asseml>léia 
ou para a Càmara Federai. 
como agora, o seu bom dt.'­
st·mpenho sempre revelado 
em eleiçoes municipais, oue 
o marcou como o Vereador 
d~ mai.s longa permanéllCia 
na Camara 

1". I G UAÇL E O FUTURO 
Na conjuntura atual, o 

J:' ..... 
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J OSE TAVORA cuja presPn" 
ça n 0 rol <1e candicfatos da 
Alianc;a Liberal Trabalbish 
s:ó se definiu corno r.and ida­
to eleito quando os vot-0s d e 
Nova Iguaçu começaram a 

a parecer. 

CRIANÇA E ADOLESCENTE AGORA 
TEM CONSELHO MUNICIPAL 

O Ministério da Ação Social encaminhou, esta semana, 
à Prefeitura de Nova Iguaçu, documento contendo as linhas 
gerais para a implantação do conselho Municipal da Crian­
ça e do Adolescente, comemorando, aSS'im. a criação do Con­
selho Nacional que entrou em vigor na última segunda-fei­
ra. Em solenidade simples, o documento foj entregue ao Vi• 
ve-Prefeito Laerte Bastos (que representou Alulsio Gama) 
pela funcionária da Empresa de Correios e Telégrafos, Apa­
recida de Lourdes Braga e seus dob· filhos. Alessandro, 13 
anos. e Joice, 3 anos. Alessandro e Joice participaram da so­
lenidade como representantes das crianças brasilelra.s. 

Na oportunidade o menino Alessandro leu carta dos me­
nores endereçada aos Prefeitos de todo o Pais, cujo teor é 
o seguinte: e.A Constituição Brasileira é uma das mais avan­
çadas do mundo quanto aos direitos da criança e do adoles­
cente. Ma~, _P~ra que s~ tornem realidade, é preciso que em 
cada Mumc1pio brasileiro os nossos direitos· sejam realmen­
te um dever d~ f~milia. da sociedade e do Estado. 
_ A obra mais 1mpo~tante de um Prefeito é a proteção 
integral, absoluta prlondaae, das crianças e jovens do seu 
Município. Por isso lhe entregamos essa mensagem na con­
fiança de que o Sr, fará tudo para que, em nossa' comuni­
dade. toda criança tenha o direito de ser criança e todo jo­
vem possa olhar o futuro sem medo . 

Em nome do prefeito Aluísio Gama, Laerte Bastos pro­
mt:teu somar• esforços para que o Conselho Municipal da 
Cnança e do Adole.!)cente, que em âmb11:o nacional vai substi­
tuir o F.statuto da Criança e do Adolescente, seja uma rea­
lidade em Nova Iguaçu. O Vice-Prefeito mostrou-se preo .. 
cupado com o crescente desrespejt.o aos direitos da críança 
em n_oss~ sociedade, além de ressaltar que as crianças ~ão 
as primeira~ a serem atingidas em período de crise, perden­
do logo o direito à escola e à boa alimentação fatores es-­
senciais na sua formação física e intelectual. ' 

O Estatuto da Cr!ança e do Adol~en~e foi implantado 
~elo Ministério da Açao Social e substituira o antigo Código 
de Menores. As mensagens contendo as linhas mestras e ou­
tras informações para ~ua 1mplantação, a nivel municipal, 
fcram entregues na última segunda-feira aos Prefeitos de 
todo o Pais por !unclonárlos da Empresa Brastleira de Cor .... 
!'elos e Telégrafos, que Juntamente, com outras entidades do 
Governo Federal participam d0 Conselho. 

Sacerdócio para homens casados 
(Daniel de Castro, página 2) 

METAlORGICOS IGUACUANOS ESTÃO 
HÁ NOVE DIAS PARADOS 

A pohtica tconõmlca do Oovnno Collc,h.· tem lev do oa: 
trabalhadores brru:;lletros a ae mobllizar~m por seus direlt-Oi:i 
Depo1a de várias ttntativa.s de Degoctac,;áo com C"mpresá­
rlos, os metalurgicos do Rio de Jandro. reunidos em usem­
bléia nQ Sindicato da classe. re.solvuam tntrar em greve 
- greve esta. altas, que ja dura nove dias. 

RdVindlcando a inflação acumulada no penodo de mar­
c,;o a .setembro - algo em torno dos 347% -. os trabalhado­
res exigem também 50 por cento de aumento real e a URP 
!'Unidade de Referencia de Preços) de fevereiro. que o Pre­
sidente CoUor cortou aaa.im que assumiu, Além de tudo Uil!O, 
as metalúrgico., colocam como meta a e:x1gencta do pu;o aa... 
1nrlal def1nldo pelo DIEESE. que atinge atualmente a 1m­
portàncla de Cr$ 56 mil. 

O movimento grevista dos metalúrgicos tem se alastra­
do por todo o Estado, e na últlma quarta-feira cerca de 4'.000 
trabalhadores interromperam o trànslto na Avenida Br~il 
durante 40 minutos, enfrentando tropas da Policia MillW' 
que disparavam sua3 armas de fogo para o ar, objetivando 
amedJ'ontar os manifestantes. 

Em Nova Iguaçu. o movimento grt!vi.;ta não tem sido 
diferente. Esta semana, para caracterizar o posicionamento 
dos nossos trabalhadores. o CL entrevistou Ambal João Va­
lente, diretor da sub-delegacia do Sindicato do3 Metalúrgi­
cos do Rio de Janeiro. 

A PRllUEIRA VITóRIA 

Os trabalhadores da empresa Brasferro consegwram um 
acordo em separado após três dias de greve, con.egulndo 
um aumento escalonado de 144 a 233% sobre o salárío d e 
~etembro. • Nisso tudo - segundo Anibal - o mais impar ... 
tante !Oi a mobilização do.s trabalhadores. que paralisaram 
totalmente as dependências da fábrica, (orçando um acor­
de, e conseguindo um piso salarial de Cr$ 20.145,00. mate­
rial de segurança e melhorias no refeitôrio. E mais: o.s dias 
de greve serào descontado5 um dia por més e não serão 
romputados como !alta. Uma grande vitoria da catE:goria. 
- ressalta Anibal -, que nesse momento vai acumulando 
forças. Outro exemplo foi o que nos foi dado pelos trabalha­
dores da Usim.eca . 

UM 'IROFEU PARA OS G REVISTAS 
e Vou dar um troféu aos trabalha dares no dia em que 

pararem minha fabrica . Segundo Anibal tora_m es~as as 
palavras de César Filho, diretor da Ustmeca. So que dessa 
vez. de forma espontânea, o:s trabalhadores já paralisaram 
80% das dependências da fâbrica. 
selos. l 

Sem perder o bom b~or - as:stnalo,u Antbal -, os 
operários da Usimeca arra:n,Jaram um trofeu e o l~vara m 
para a frente da fábrica, para demon_st_rar aos patroes q'?-e 
os metalúrgicos estão presentes e exigmdo melhores sala­
rios e condições de vida e trabalho .... 

;\,l ffiTA REPRESSAO 

De acordo com o depoimento de Aníbal ao CL. a repres­
são policial estâ presente e parece ter r~cebido uma orien­
tação bem definida, ou seja, a de coagir _os tr3:b~lhadores 
p rendendo sua.!) lideranças. Um exemplo foi a pnsao do dl..­
retor do Sindicato. Samuel Teixeira do Nascime~to, que fol 
detido pela PM no Distrito Industrial d<; QueLmad~, em 
frente a Tec Mat, e depois levado à delegacia, onde_ foi apre­
s<:ntado euforicamente pelos policiais como o prest~ente do 
sindicato. Desfeita a gafe, em seguida o Delegado liberou o 
sindicalista . 

UMA CONTRADIÇAO ENTRE OS EMPRESARIOS 

Na opinião de Anibal v:,a1ente,. esta existindo entre os 
empresários uma contradlçao, pois um_a boa parcela d eles 
esta entendendo que a política econôm.Jca do Governo Col­
lor está acabando com a vida dos ~rab_alhado_res e, conse­
quentemente, levando a crise à industria nacional 

Ao concluir, Anibal disse que o c~mportamento da Bra.s: 
ferro e da Usimeca é um ~xemplo VlVo de que o ~r~balha _ 
dor, se organizado, pode ate mudar os rumos da pahhca eco 
nomica do Governo Collor . 

Luís lhomaz fala sobre o encolhimento 
da igreja que perdeu o povo 

Com seu estilo de lneg:.iv_el sabor jomall.stico. Por :-er 
claro e contW1dente, Frei Lms Thomaz. qu~. subst~~ui Dom 
Adr1'.1no Hipólíto na coluna "NO&Sa Dloce~e , anal1:sa. ne~ta. 
edição as causas do encolhJmento da I~reJa, sua dependen­
cia aos rentros de dominação e poder, como ~u.:ede ?Om_ o 
próprio Pah. para ctuacterizar um proci~o de 1~olomz~u;-ao 

u acabou por im~dlr a -autonomia de uma fgreJa Catolk~ 
~:is naeiC•"!llizada na utillza_ção de s_eus recursos human<>..'i .. 
Depois de tudo isso, Frei Lms concl~1. com um Pf::-.sun·smo 
claramente n veiado: "Pode-se im:igmar o qu_e v~1 .suc~der 
daqui t'\ uns cem anos, porque sabemo;;; como _reac1rnm GS 
r ... ;.pcnsáveis pelr• Igreja, cem à.nos atras, por ai. Ao tunro 
das lnqulslções e àepOiS: "PERD_EMOS ~~ CLASSE INTI:LEC­
TUAL!" Ao terl"po da::; revoluçoe.:- mdustrn:us: _"PFRD_EMO~ 
A CLASSE OPERARIA!''. Ao tempo ds. rc\·olu('.aO d,1 Juven­
tu:e, clamnmo~ hoje est::i.gnados: "'PEROE).10f'> A ,TUVE~­
DE!" Pelo ::JU'!' se ob.servn como result:.ldJ da des,roporçao 
t!ltre o núme,r., de .1ente e o i;iúmero dt°' pedr~s. ent~e a fome 
de verdadeira rel1giao e o reduzido alimento _que se~v1mos. eo­
trt a necessidade de um povo profundamente rellg1oso e nos­
sa lerdeza em bl.l~·carmo~ soluções pertinente_.:. entre o direJto 
q_ue o Povo d~ Df'>us tem aos ~ervil"os ecle.srnls _e ns reat·oe::.. 
11t'gativ:ls que C('lntrapomo.s_ .ª este d1r~1:o. c:taqu1 J. ma.i.s_ uns 
a,;1os v&l aparecer o h e r oi que di:;cursara com eloqücncia 
compungida· "POIS €, PERDE~·10S O POVO!" 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da bvoura". lei. 767-2725 
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';"C::Ou ., FUNCIONAR 

Na ültima quarta-feira a c am~ra de Vereadores voltuu 
n funcionar com número de vereadores suficiente p~ra a 
aprovação dos projetos ex.btentes . Foram 23 ve_rcado res pr t ­
sentes nesta sessão, 0.,de houve a plausos, elogios, choradei­
ras e alguma ba;xaria. 

JOGO DE 1:-.'TRIGAS 

o ex'leriente ,·ereld0r H~lcio Chamba relli . foi a t n bun ; 
Ee que;xa·r de que encher~m a _cab_eça do :refeito co~~,:a s~z. 
r esso:i . No auge- de seu d1scur:,o e1va_do d l- la'!'enta ... . 1:Iel~ 
cio, rnivoso, soltou urn sonoro palavrao, ag~edmdo O.; c uv1do.::,. 
do.s presentes. Feito isso, abandonou o recmto furioso. que1-
xando-~e d~1 cov:1rdla que estavam cometendo co•ntra ele. 

Detalhe: durante o discurEo do vereador Hé l~to, no 1!11-
crofone de apartes. o hd_er do governo, ve~eador G1lson Brito, 
peoiu a palavra, que nao lhe tot concedida. 

OLHEIROS DO PREFEITO 
( 

oepais da atilude intempestiva de Hélcio, 5eu colega 
Luiz Barcelos. da tribuna. detendeu os ve.rea:.iores, 1ogando 
a cu1p_.. nos "olheiros" que ficam no meio da _assisté."1.cia, 
ouvindo tudo e levando para o Preteito. E termmou solici­
tando aos mesmo! que lavassem os ouvidos para não distor­
cer os fatos que levassem p11ra o Prefeito. 

Achei estranh-.1 e inopo:tuna a intervenção de Luiz Bar­
celos. que sempre foi um ver~ador comedido. _será. q~e o 
,·ereaàor esqueceu que as rumoes da Câmara sao publicas? 

DUVIOAJ\'DO DA INTELIGtNCIA DO PREFEITO 

Essa é a postura do vereador Otoni de Paula, que deixou 
claro. em seu ap:irte feito a Lu1z Barcelos, que sempre con­
siderou o Prefeito Aluisio Gama um homem i,.'legavelmente 
inteligente. Mas que deixará de considerar assim, .1;e o Pre­
feito começar a dar ouvidOs a fofocas. 

CO~IEXTARIO ESCLARECEDOR 

Logo após o aparte de Otoni, o vereador Ba:celos fez 
um comentário que valeu mais do que o ~eu discurso ante­
rior, esquecido de que estava em frente ao telefone: ';Na 
certa deve .ser um castigo do Prefeito ao vereador do PDT, 
que não tiaOO.lhou na campanha da irmã dele•·. E terminou 
o discurs,:, revelando sen...tjvel preocupação com o tato ae que 
querem denegrir a imag'!m da Casa pera-.-ite o Prefeito Aluisio 
Gama. 

Em temp0: o vereador Hélcio deu seu :ipoio, para depu­
tado federal, ao ()3.lldidato do PL, Nelson Bornier. Para a 
filsembléia não sabemos. 

JIALA..',DRAGll~I DA PESADA 
Na seqüência da sessão da, Câmara, eis que de repente 

o veread~r 1:IE:lcio Chambarelh, d_emom. trando preocupação, 
retornou a tribuna. De olhos mareJados, voz trêmuh1

1 
primei­

ro falou do seu estado de saúde e depois pediu desculpas ao.:: 
seus colegas vereadores e a todos os presentes, por ~ua cri.se 
nervosa. Saiu aplaudido pelo público e vereadores. 

Comentário de um vereador cobra-criada: "Esse é ma­
landro mesmo". 

l'i'ELSON MANDELA IGUAÇUANO 
. For :.a1ciativa do vereador Altamir Gomes, a Câmara de 

\. ereadores de _Nova Igu~çu ~on~edeu ao líder negro da Afr1-
ca do Sul o titul~ _de c1dadao 1guaçuano. AindQ. este ano 
Ne~on Mandela vira ao Brun e provavelmente a Nova Igua­
çu. ond~ terá um encontro com o. Adriano Hipólito. 

AS MUDANÇAS DO QUADRO POLlTICO IGUAÇUJ\NO 
---: ~ela primeira vez esta Casa, duran[e um r.1•.1ndatc,, 

contr1bu1 para fortalecer o quadro político do Município. 
El$tas .fora~ as palavras do vereador Carlos Moraes, üO 

analisar aa t_n!>una as candidatun.s de vereadores que ven­
c.enim ~s. ele1çoes, no rumo da As~emblé1a Lt'gislativa. 

O umco v~ncedor presente fo1 o vereador Cornélio Ri­
beiro. Foi muito aplaudido por se~ colegas e todos os pre­
sentes. Entre o~ vereadores Que nao conseguiram se eleger 

Rpresentes e man.t_endo a mesma Postura, lá est,avam Vitori0 
o.se1ra e Seba~tiao Marinho. 

COLETIVA FOTOMOSTRA REONE 
PROFISSIONAIS DA IMAGEM 

Um co~ue-tel marcará a abertura da Coletiva F o­
tomostra. as 19 horas do dia 26 de o utub ro (próx i­
ma se,cta-feira). na Casa da Cultur.1. A C oletiva 
F.o~omostra se estenderá até J 5 de noveml:.ro e reu­
n'.ra_ t_rabalhos d~ sete profissionais da imagem, todos 
radicados na Baixada. A exposição será aberta ao pô-­
blico de terça a domingo, das 1 O às 22 horas 

Es~arão presentes na Coleti,•a. ccmo expo~itores, 
An~onio Duarte, Flávio Mota, Mário César Nunes 
Luiz Augusto. Valtamir Valle, Walter Filé e Jorg~ 
de Souza. Dos ~ete destaque--se Antonio Duarte co-­
nhec1?0 _rcpórte.r fotográfico com passagem per· vá-­
nos o_rgaos de imprensa da capital do Estado. A Ca­
c~ da Cultura es_t.:a locali_zada na Av, Santos Dumont 
n ~ 11, e de~de J sua cnação vem r-.!''"'lizando eventos 
"ariado:-. sempre no intuito de prestigiar os artistas 
da terra. 

CORREIO DA LAVOURA 

Sacerdócio para homens casados 
DANIEL DE CASTRO 

Está. acontecendo em Roma. durante este més de outubro. 
a a.• Assembléia Geral Ordlnâ.rla <.10 smodo dos Bispo.> que 
trata sobre o tema da formação dos sacerdotes católicos 

A . palavra sínodo, derivada dos termcs gregos • .. y n " . que 
significa "Jun tos·· e "·hodos ... que se t r::.duz por •'cami:iho" 
expressa ~ Jdéi•3: de •·caminhar juntos" 

Um .smodo e, pois. um-1 issembléla na qual cs Bi.spos ela 
I greja Católtca Roma na, reunidos com o Papa. colocam em 
comum infor mações e experiências com a ! ln11lldade de en­
co~trar soluções pastor-its para os proble mas que a Igreja 
cs,a enfrentai:ido na :ituallda rte. 

Um deles é, t em dU"lld.,,, o da e'~c:as.sez de ~a,erdot~. e~­
pecialmen te nos pa13e::; da A-.-:.érica Latina tBra.sil 1nclusive, 
cau~ada pelo número relativamente lnsuficlente de vocações 
.sacerdotais, p ~lo_ êxodo de padres e, sobretudo, por um•.l. e.s ­
J~~~~ra eclestast-1ca err3da, ou seja não adeqUJ.da a reali-

_ Embo~l o a tua l Pa pa insista i:~,Ja ma•.1uten<':io da Lei d :> 
Cehbato. isto é. obrigatôrio p ara todo o Clero o'c1den ta1 des­
de os tdos_do Co:icillo do Vaticano II (1954J, bispos do Brasil 
C!)mo e p1one1ro Dom Pedro Koop 1então e , agora mesmo, 
la em Roma, pom \'alfredo Tepe, bispo de II!ltus, Batuat de­
fendem que e preciso estudar e enfrenta r com seriedade e 
sem medo do tabu, a possibiUdade de ordenar homen~ casa­
dos rnaduros ~ de T>to\'ada fé para exercerem o serviço sa­
cerdot1J ao povo de Ceus. A t e->e. obviamente. é de todo 
procedente. 

. Sabe-~e que: no Bra..,il, corr1: cerca de 140 milhões de ha­
bitantes, 3: IgreJa enfrenta, hoJe, um enorr.--.e ddkit de f)a.­
dres_. ~ nu.mero de sacerdctes •~1atl\·os. ordenado.:. anuatmen­
t~. e 111.Suhciente para ~ ne.cessidades _pastorais. E O con­
tingente de -sacerdotes, ongF1arlos de paLSes estrangeiros. não 
basta para. ac~mp:1nhar o nosso crescimento demográfico ou 
para sub.st1tutir os Que morrem. os que se tornam inválidos 
ou aqu_eles Que ~º!llPem com a estrutura clerical vige:ite. Dai 
o surgimento log1co da te5e p e 1 a ordenação sacerdo:al ele 
homens ca5ados. 

Há, porém, setores progressistas mais radicais do clero 
que re_ceiam que, com a aprovação da medida, o aumento 
numéncr.- dos padres venha talv~ a retardar uma verdadeira. 
reforma pa~tcral, caso se ~uisesse impor a e~es leigos uma 
formacão sacerdotal de tipo cleric.11. 

Pode acontecer que a ordenação sacrrdotal de homens 
casadcs. venha suprir em países. como o Brasil, a preocupan­
te escassez de sacuctot-es. Cont'1do, ainõ.a há bispos que du­
vidam ctessa hipétese. 

Por :>utro lado, tambfm existe urr.·.1 minoria deles. i-:1clu­
siv~ ~e Ca~deais notoriamente conservadores, que continuam 
re::.istmdo a tese do sacerdócio para homen.s casados. t q®, 
n~ fundo. eles acham e temem, embora não declarem pu­
~hcamen_te, que ~al novidade servirá como brecha para a 
mtroduçao pos~enor da ~bollç:i~ da Lei do Celibato. Ao que 
parece, esses h1erarcas so acred1tam na fectl.'...."1.didade apostó-
1:ca dos celibatários ... 

O certo é que, mais dia menos d~a. se não com esse, com 
º?tro Papa, ~al lei t d_isciphna dos homens e não dogma de 
~e) ser~. abohd_a, propiciando, então, como acontece na lgre­
Ja _CatC?ll~a Onental, o surgimento dê d:> s .:tpos de padre: o 
cehb?tario e o cas~?-<?· ambcs ç~r opção livre e pessoal do 
candidato ao sacerdoc10. O Que nao se pode é conUr.1uar con­
fundindo, _na prátic:i. vocação para o :s:icerdócio e vocação 
para o celibato. Quem viver, verá ... 

REGINA TOBIAS CAVALCANTE 
(MISSA) 

A familia de REGINA TOBIAS CAVALCANTE. 
ccnvida amigos e demais parentes para a missa que será 
celebrada pelo seu aniversário e ao mesmo tempo em su­
frágio de sua boníssima alma, às 19 horas do dia 26 ( sex­
ta-feira). na Catedral de Santo Antonio de Jacutinga. 

E desde já antecipa agradecimentos a todos aqueles 
qlie comparecerem a este ato de fé cri:stã. 

Nova Iguaçu, 18. 1 O. 1990. 

Mostra de slides de Iguaçu Velho 
e belezas naturais de Nova Iguaçu 
Neste sâbado a Casa da Cultura e o Instituto 111stórico 

e Ct(lçrafico de NO\•J. I guacu promovem pale.strn. com exibl­
çã<.t de sli_des sobre o tema ;,Iguaçu Vel!l:> e íl3 beleza~ natu­
r als de ~ mguá". A palestra comP.t;a :>.s 1G 11or.1s e ter;i lugar 
n t pré-pr1a Ca~a da Cultura cterraç-o), s1tuad~ na Av. S::rntos 
Dumc•n t. 419. 

. A mostra dos s lides resulta de um convênio entre as duas 
er,t1dades P!Omotoras do evento e tem como obiettvo a divul­
ga('ác-_ da h1sturia de Nova Igu'Jçu, a!t m Je dtspertar a ro­
"P~lla~~o para a neces:sidade de se preserv:tr cs patrimónios 
hi· or co.,, do Mt.;:,licioío. asslm c OmJ :.ler ll' a comun l<1aàe 
i-'ara ns questões reterent.es à ecologia. 

PSICAS ALISll E ~1EDIUN.\ 

li. Cas,a da Cultura _,.,romoH:u n(l últint'l quinta-feir:i pa­
l~_str::a_ robre o tema '·Ps1canalhie e ~Iect k~lna·•. :::ob .1 roordcna­
~.10 <-'J Dr. Jorge Gabriel NouJ'1in Tr t··,n- sc, b;:L 1· '."lmente, 
das d!_ferenças existentes entre ª"' dUJ.:. ct: .seip'ina "'·n s.:!\!S 
m:ii.? 01ver~os aspectos A -seguir, hO!Jvc -: · 1 :id .. de e com 
o publ!co presente. 

DE 20 A 26 DE OUTUBRO DE 
1990 

DE OLHO NOS FATOS 
ADALBERTO CANTALICt 

l'IWCESSO 
O presidente do PS, Boris Nicolaievsky_, requereu 

bunal tti;:;g1onal o enquadramento do JornalJ.Sta Ancelzn~ it1~ 
redator do Intorme JB. nos artigos 288 e 323 do Có<Iigo i:.'" 
torai. A queixa do PS contra o jornalista (01 motivada ~ 
uma nota publicada no Informe JB no dia da eleição Drlr 
acordo com essa nota. oS votos que tossem dados aog · Oi;, 
dato5 do PS seriam anulados. O pres~dente do PS. e~· 
requHimento, afirmou que o parti~ fo1 !triamente Pr ~ 
dicado por cawa d~queta nota, classificada por Bons N e1:i.~ 
1a1evsky como mtnttrosa e ltvlana. ~-

A nota escrita por Ancelmo Góes informava ctue O Ps 
e.:itava trnpecUdo de concorrer porque não tem regJ,Stro C:,c 
fmitivo. O pref:ldente d.o PS esclareceu que so na &;~ 
quinzena de novembro e que o TSE vai dec'.du sobre O f!.. 1tist.ro ddlnit11,,·o mas que os candidatos concorreram. a.:s t:ei, 
ções de 3 de outubro de forma perfeitamente legal, · 

ENTEiliDIMENTO l'iACIONAL 
A o.tens1va do governo contra empresas acwada.1 

praticar preços abustvo3 pode dlf1cultar a part.J.cipação tJ 
.-entendimento nacional d.oJ .,}etore::. industr1ai.::; maJ.; pr 
cupados com as pressões de Tuma. ·-

PREÇOS ABUsn·os 
o .s preços praticados no Brasil chegam a ser tre:. v-eZ;. 

.mpt nor~ ao.:, dos .si.mtlares no exterior. afirma o i:ire ... ·:.. 
te da Quak.er Alimentos, Otavio Junqu.:ira Franco, em ir:. 
formativo da Arthur Andersen. 

APERIO llOl'iETARlO 
O governo só conta com dois instr:.unentos para tet~ 

debelar a inflação: o aperto monetario e a ~oertu..--a Cai 
importações. Como a abertura dos portos não tem UD.Pl,;:;,;i 
imediato, prevé-s-e um novo e mais forte aperto monetar.o. 

DEBATE ESTERIL 
Mais uma vez. a questão do pacto social entra no~ 

bate pohtico. Parece qu.e Ulfelizmente os as~untos trabaUw,. 
ta& no governo Collor e~tão fadados ao melancõlico resu..:,a. 
do dos governos que o antecederam: o debate esttrJ em.. 
consequente. 

GUERRA 
O xeque Ahmed Zaki Yamani, que fo1 mimstro dv p:­

trõleo da Arábia Saudita de 19ô2 a 1986. ~e em LJn:1.-a 
que ◄ infelizmente a guerra parece inevita\"el no Goi!o Pe:­
sico• e que com a eclosão de um conflito armado e; prei;o ,1J 
petróleo bruto vai saltar imediatamen;..e para l:5$ 60 l),I' 

barril. 

QUEDA 
A produção indu.strial bta.'.Sileira regi.strada em ~ 

sofreu uma queda de 8,4% em oomparaçâo com a de ~:., 
do ano passado. 

ISV !~;~ final do ano, as ioJ as das grandes cidades IJra· 
sileíras- devem começar a vender os produtos eletrôni.COI _cb 
gigante coreana Samsung. A intenção d~ tmpresa - nw:r 
conglomerado da Coréia do Sul. que hoJe tem sual ren.W 
no Brasll restritas à. Zona Franca de Ma..,aus e os fre-~ 
dos aeroportos - é trazer aparelhos de Vld~-cassete a· 
maras de vídeo. aparelho de som e fornos m1croon~. 

DESANIMO . 
Pesquisa da Standard. OgUvy & Mather indica que o es­

taào de ânimo da classe media_ - a b3.:5e ~ co~ 
brasileiro - em relação à situaçao do Pau,. e negattro. f 
tre 800 entrevistados, 62% se dizem desanimados. 5o 
acham que as coisas vão bem. 

REFLEXAO 11eno ~-
Os politicos terão de fazer uma profunda re _ ~u 

bre o seu papel, a partir do resultado ~es.sas elelçoes>- (':.· 
é a conclusão do professor de Marketmg PollUco da ac,1· 
versidade de São Paulo. Gaudéncio Torq~ato. depois~ 
li.sar o alto índice de votos nulos e_ branCO.i. Este f sadO"' 
atlngiu regiões desenvolvidas no Pais como o Sul e o 
te e foi ainda mais acentuado no Nordeste. 

CllSIO 137 . . . · ropietDU "°' o acidente com o Césio 137 em ~iama co t,erta p> 
anos. o lixo radiativo con~ua depo::.ttado a ceu a 
munic1p10 de Abad1a tOolas> 

100 ANOS ' d exulill"' o jogo do bicho está. comemorando cem anos e 
3 VEZES . I · - segwdaS ~ 

Candidato que perdesse tres e e1çoes lann.s .,aa· 
ser proibido de concorrer novamente. _Malut e a-e-­
çuanos teriam que arranjar outra brmcadetra. 

TRAPALHADAS ada tilW " 
Cabral fechou sua gestão com a tr~palh trf1UA SI" 

reunião do pacto apre.-sentou uma propo3ta ~~ente a·1(lelio 
· · rio trabalhadore.-s recha~aram unamm 
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, . , . Negocio e o seguinte: 

ESCOTEIROS 

Rci.:cntcmcntc, quando houve o JO~o 
otJJo~o :\ Flamengo. a nnda .fo1 muito 

B•Jndc. Dias dcpo1!-, a SuJcq divulgou o 
j~talhJdo borderõ daquele 1090. Entre as 
cntidJdcs que paruc1pam _ da renda de: _ca..­
dJ jogo figura a Fcdcr..içao dos Escoteiros. 

DJ renda de Botafogo , Flamengo. a 
iJI fi;dcração dos E~coteíro~ ~evou Crli 95 
ti'il e quebrados. Qual d razao? Deve ser 
uro3 ,ota csti_pulada ~m projeto de algum 
\'e-rcadcr carioca. <:;0_1sa ~nt19a, como_ ta:n• 
t'(nl Jnt19a é a partl~1paçao da Assoc1aça_o 
de Cronistas Espo1 t1vos do. ~sta.do do Rio 
dt Janóro { Acer,). A ,ust1f1cat1va pa.ra a 
prndpaçâo . de:ssa enuda<le de_ cronistas 
t9,'0TtffOS fo1 a de que os jornalistas con­
iribuero para a promoçJo dos jogos. Ora, 
t,crc,·cr matél"ias _sol::re os jogos é da ro­
t•:ia da nossa. at1\·1di1de profissional e não 
fUI! !:>:ntido c~;sa participação mi renda 

Sei que não é fãci] derrubar essas coi­
•J.!'. especialmente no caso da Aceq, cujos 
irtcgrantcs têm o chamado poder de pres­
~o. Quanto à Fe:dcra-,:ão do~ Escoteiros. 
nlO crtio que seja uma entidade com po­
l,i\r dt pressão. 

Aliás. há m•1iros anos existe uma de­
fj-,·çâo para escoteiros: ··s~o um bando de 
crianças vestidas como se fossem idiotas, 
comandadas por um idiota \ estido como se 
rr~~e- criança". 

MANCADA DO JERRI 

Ê bem a gente gua-;dar certas declara­
\.'e::- publicadas cm entrevistas para depois 
'- ~,ferir Outro dia. antes de ser realiza­
d J c!eição. Jerri Simões, candidato do 
PT a Deputado federal. disse que sua 
,Jná1datura tinha o ob1et1\"0 de combater 
a dueita organizada e nca. Pelo visto. se 
o sujeito for da direita de!iorganizada e po­
bre, e Jerri Simões não o incomodará ja­
m~--s. Além da direita orgõnizada e rica. 
o ~:mpático Jerri, que ainda não ê: rico. 
.oas está bem encaminhado. também pre­
Ur.di.i, com sua candidatura a Deputado 
feceral, combater o que ele denomina de 
'·populismo de Brizo)a ". 

Jerri perdeu os dois combates. Um di­
·titist.a rico e bem organizado ( pois sem­
~~e tem perigosas ligações) , como é o Ro-­
heno Campos, está com sua eleição pra­
ti~.amente garantida. Quanto ao "populis­
·~'J" do Brizola, este foi consagrado nas 
1rnas e quem o combateu gastou saliva 
"''1tilmente. 

.- arthur cantalice 

Na sua enlrc,·ista c10 "Correio da La- .... 
voura", Jerri Simões afirmou ter certeza 
de que o engenheiro Jorgl! Bittar iria pa.-
ra o segundo turno, Assim como Zelia Car­
doso de Mello ficou enlouquecida pelo 
amor de ~ernardo Cabral. o nosso que.ri--
do Jcrr1 Simões endoidou com a candida­
tura do Bittar 

RACIOCINIO CORRETO 
Enquanto o petista Jerri Simões dava 

tantas mancadas. na mesma edição do 
"Correio da Lavoura", o vereador Acári-­
si Ribeiro deu uma entrevista na qual de-­
monst1ou possuir um raciocínio correto e 
suficientemente arejado. 

Acâri~i Rit:eiro provou que está cem 
as antenas ligadas no povo. E foi logo can­
tando a p~dra: "O número de abstenções 
vai ser muJto grande. Observo que nas re.-
9,ões mais carentes os nomes dos candi­
datos proporcionais não consegue entrar. 
Ex,ste uma de!:icrença muito grande por 
parte dd população. E isto é: muito ruim, 
pois nesse momento Brizola precisa de 
uma bancada forte para que possa gover­
nar com tranquilidade." 

ZELIA E CABRAL 
Para mim tanto faz que é! Ministra Zé­

lia e o Ministro Bernardo Cabral estejam 
vivendo um caso de. amor. Cabral. ao que 
parece, há muito tempo tinha carteirinha 
de mulherengo. A jornalista Mar i I ena 
Chiarellí que o diga Quanto à Zélia, na­
da sei sobre a ficha dela. 

Aliás. o atual caso de amor foi exce­
lente para a imagem da ilustre Ministra. 
Afinal de cont2!. até .1nda:am insinuando 
que ela não era chegada a namoro com 
homem. Agora ek prrsoa que é:. E mais . 
que é da pesada. 

Atê quando vai durar o famoso caso 
de amor desse casal que tem uma dife,. 
rença de 21 anos nas idades? Eis aí um 
bom assunto pra quem gosta de jogar. É 
só fazer um "bolo" a tantos cruzeiros por 
cada palpite. Quem mais se aproximar do 
número certo de meses ou anos de. dura­
ção do namoro Zélia-Cabral, leva a gra­
na toda do "bo]o". 

Negócio é o seguinte: se o governo 
de Collor de Mello não ficar famoso por 
outra coi.;:~. peJo menos passará à Histó­
ria como produtor de um grande escánda­
lo amoroso. 

( Republicado a pedido, do n• anterior) 
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fl■ Nossa 1Jiocese? 
~ O.ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Pois é, perdemos o povo ! 

Frei LLIIS THOMAZ - onterino 

CRDENAÇAO DE HOMENS CASADOS? - A 
impren~a deu merecldc destaque. O Jornal 
do Brasil f7-10-90J saiu de manchete: BIS­
POS DEFENDEM ORDENAÇAO DE HOMENS 
CASADOS PELO VATICA..'W. Estes dias, 
ocontece o StNODO DOS BISPOS, em Roma 
:t uma reunião de bispos católicos do mundo 
todo, escoll:1idOS em seus respectivos palt~, 
par a cOnJuntameate discutirem e e_ncam1-
nharem os grandes problemas da IgreJa Uni­
versal. Tem-se a impressão de que os últi­
mos Sínodos dos Bisi:ios não deixaram mui­
ta marca. Após os discursos t Dlene.s, foi-se 
fechando sobre eles o véu de filêncio. cau­
sas? Representação hierarquizada da Igreja. 
Igreja inst~tida como hierarquia_ Margina­
lização eclesiástica do Povo je Deus . Pro­
blematizações teóricas, em vez da du1•.1 rea­
lidade. Teologização, em vez de fraterniza­
ção liberta::iora de todos os filhos de Deu.:, 

CLERO ESTRANGEIRO - NO-.iOs países fo­
ram invadidos e colonizados pelos europeus .. 
Os interesses da Europa ma~'ldavam P-'la. cá. 
coloniah..stas e missionários. A missão do ca­
tolicismo :egalista d-a. península lbértca deu. 
entre outros, o fruto da legitimação iaeolo­
gka e religiosa da colonização. IS.S? c~m sua. 
conseqüência dundoura: a de_pendenc1a ccn­
tlnuada. Como o Brasil continua C('IIO:lizado 
de tora, dependente económica e cultural­
mente dos países 1e fora. tambem a. lgreJa 
Católica no Brasil continua colonizada e de­
pendente do.s paí.ses de fora _. Em n~-sa Dio­
cese e Brasil afora, a maion.a. dos padres e 
religiosos é constituida de pes.so31 n-:-1do de 
outros países. Se não fossem ele.::., o que cha­
mamos Povo de Deli> estaria a 1 n d a m3:1S 
acinto5am~nte abandonado pelos 1esponsa­
veis da Igreja, que prcclamam falar em nome 
de Deus. . 

UNIFORMIDADES IMPOS'It\S - O lrancis- OVELHAS PRIVADAS DE PASTORES - Mas 
ca~o Com Alofaio Lorschetder, cardeal-arce- este recur~o )á se mostrou insuficiente_ A 
tisPo de Fortaleza, tem sua orinião svbre o prova? A desproporção entre populáção e 
esvaziamento d os Sínodo:s ep1s:copais. Dom número de padres .• -'\s milhares de pessoas 
Aloisio encontra-.-se també01 TI') Smodo em católicas em pa.róquig.g sem padres ou c.om 
Rema. representando a Igreja partic.ular do padres insuficientes. Prov~ am_da i:na.is d~­
Brasil. Criticou severamente a maneira como lorcsa: em meio à populaçao h1:,,toncamen~e 
os "peritú-3" internos do S:•.'locto faz_em . as ca:óhca como a de Nova Iguaçu. a minJuJ.ja 
sínteses d"ls discussões e a formulaçao oa~ porcentagem dos que •.linda mantem H~a~s 
conclusões a serem aprovadas. OHcrnazam- mais ou menos corutantes com a lgre1a Ca­
se então textos solenes e anódinos os quais, tólica. Isso após cinr-o século:: de f.1tesença 
não muito depois, vã.o ocuPar se~ l~gares e missão. e de reme.s.5a das ori~nta~õe.s e ves­
no e.-.quecimento e na desirnportancia O soal de fora. o Povo continu.1 ni.ais aba·:i­
Povo de Ceus i:assa fome. o Povo de Deus danado do que nunc:1. entregue, em propor­
morrc., 0 Fo,·0 de Deus clama aos ceu.s_ nos ções 0Jannantemtnte :::rescentes, a aventu­
cuvidv3 do Pai e nés lhe ~º?amos a m~ca reiras religioso,5 que. coroa lobos, lhe roubam 
de tem ,.1 tencionadas e moeu.as teo~ogias a consciência política e a net:essidade de lu­
Gprimidos morrem. mas ~-tá salva a sa dou- tar organizadame:i.te para !)ai:: da indlgnida­
tnna. de Focial e das neias e can~,as que lhe pro-

duzem a morte. 
BIEPOS BRAEILEIROS BRILH/l.M - Minha 
vaidade fr~nc~i_cana deu de cara com un:·.l 
.H:gu11da l:!:ionja, lendo a report~gem do JB 
sobre o Sínodo. o relator especial_ 10 Smo­
do, Dom Lucas Moreira_ Neves'. abr~u o~ tr:'.l­
balhos a.vi~ando que nao sena d•scuhdo o 
tema do celibato j1Js sacerdot~ católicos. · ~ 
celibato não fazia parte da age~d;i do S1-
nodo". O primeiro a ignorar o avLSQ do _car­
deal-arcebispo C:•.1 i;;iah1a 101 outro fra·:-ic1sca­
no, baiano nascido alemão, D o f!l V~lfredo 
Tepe, bispo de Ilhéus. Dom valfrec.c· foi quem 
pregou o retiro ~z:mal do rlo::-ro de Nova Igua­
cu Falando no sinodo, e1e ~ustentou, <le for­ma clara e objetiva, aue é preciso estudar 
serjamente e sem medo do tabu a possib1l!­
dade de ordenar homens maduros e de pro­
vada fé, solteiros ou casados, pnr.1 exarcer 
0 sacerdócio católico. o ·:ipar~e de ~º11: Vai­
fredo foi visto como afirmaçao de mo.el?en­
dência humana e cristã e ~e i:isubordma­
c;-ão contra dirigismos autor,tános. in~e~H­
veis 2.os sofnmentos e ao abandono rchg1c:..o 
do Povo. 

IGREJA DE CACIQUES. POVAO ABANDO­
NADO - Conhecemos ~om ".'altredo, sac-er­
dote douto, piedoso e tiel à Igrej:i.. Mt.s _de 
que adianta s~lidez cultural e p1ed.1de Cls­
tante, em navio que se afunda? Ser fiel à 
Igreja significaria optar por a.f'..mdar <:ºm o 
barco? ou gritar e dizer por que a viagem 
está levando ao fundo? Querem uma prova do 
que sente o escriba destas linhas? No MAIOR 
PAfS CATôLJCO DO MUNDO, na Diocese ~e 
Nova Iguaçu, talvez uns dois p~r cr nto _ <:Ia 
população ainda pertençam de ia.to ce I1~0 
de ilusão) à Igreja católica. A_qu_i ;a expen­
mentamos levantamentos estat1stJcos e o re­
sultado foi mais decepcionante do ".l u e ~ 
dois por cento. ~,so há duas década!:i . De la 
para cá. tudo indic.1 que e-ncol~er:nos m,me­
ricamente . Neste outubro de evi~.:nclas C(,n­
flitivas da Igreja Universal do _Remo_ de Deus, 
deu na televisão que e.sta seita, so no Rio 
de Janeiro. tem uns dois milhões _de adep~os. 
Tudo isso por aba.ndono da IgreJa. catohca. 
i:ior omi,:;são de :;erviço :10 Povo ae Deus, por 
falta de respeito ao~ direitos do Povo de Deus. 

PROFETIZ/l.R NAS ~:ATRIZES DA OPRES­
SÃO _ ,Anos atrás, ~m Doa Vista df Ro~a1-
ma uma freira italiana da Consola, :l· dne­
torá do colégio em que es.:. 1d~.va a hlnara­
da da busguesia, d~abafa1,•a assim sua .fn­
dignação. as dores do parto de sua cc1;sc1e11-
cia critica: ··Largamos nossa terra. deDcamos 
noss1.s raízes. nos afastamos dos nossos afe­
tos familiares e aqui viemos par a frz~r. a 
mesma col.::u. que podíamo.:; fazer n'.l Itaha. 
dar aulas para cria•:1ças _ Em Boa Vista. cer­
cada de miséria, e3tou e~ aqui trancada, ter­
va das familias resi.;onsav?is pela existêncla 
dos miseráveis. Sinto que estou .5endo des­
frutada, em minh'.l op,;ãCJ fundamental de 
vida, para realizar o qu_e penso ser a contra­
mão daquilo que escolhl. HOJe no Brasil. sir­
V\1 à manutenção da situação rnct,11. parque 
ajudo a fcrmar aquel~-s qu2 a produ2~m. e 
mantêm a situação". o volume ja Uenu·.1c1a 
de nosso abandono pastoral pode ser aLJm~n­
ta.do, .::e não upenas viermos p~ra os ··p~u~es 
de missão", mas, em nossos pa1s~s. lev.an.tar­
mos o problema do colonialismo re,1g1osa. 
que impede o surgimento suficiente de ser­
vidores locais do Povo de Oeu-3. 

PERDEMOS O POVO - Pode-se imsglnar o 
que vai suceder daQue a uns cem a·:ios, _po~­
que sabemos como reaglr~1m os resp0nsave1s 
peh Igreja, cem anvs atras. por aí. .'\o tem­
po das lnqulsições e dep~is: '"PERDEMOS A 
CLASSE INTELF.CTUAL!" Ao tempo das re­
voluções idustriaís: .. PERDEMOS A_ CLA~E 
OPERARIA!" AO temPo da revoluçao da JU­
ventud1'!, clamamos hoje estagnados: "PER­
DEM:OS A JUVENTUDE!" Pelo que se observa 
como resultado da desproporção entre o nú­
mno de gente e o número de padres, entre a 
fame de verdadeira religião e o reduzido ali­
mento que servimos, entre a necessidade de 
um povo profU'lldamente religioso e nossa 
lerdeza em buscarmo:. soluções pertinentes, 
entre o direito que o Povo de Deus tem aos 
serviços eclesiais e as reações negativas que 
contrapomos a este direito, daqui a mais uns 
anos vai aparecer o herói que discursará com 
eloqüência compungida· •·pars ~. PERDE­
MOS O POVO! 

antique House Pizzaria e Restaurante 
- ' UM NOVO PONTO DE ENCONTRO A PIZZA C~M,° 

D!ARIAMENTE REFEIÇOESCOMERCJAIS UMA OPÇÃO PARA os Ar-1.ANTES voçg GO_ TA 
COM '.'RATOS VARIADOS COMID/\ EM N JGllAÇU SERVIÇO PARA VIAGEM 

E,_~uina da Rua Flore_••.- 1.•,·randa com Barão de DA BOA • · T • ' B PICANHA NA BRASA, GALETO Ntt BRASA TELEFONE: 767-6809 
onguã, próxim, ao túnel que 1,ga ª Qua er- E PRATOS ESPECIAIS COM PEIXES 

n-,dino de- Melo à Avenida Marechal Floriano 
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DENTISTAS 

LIVROS E AUTORES 
ANTO"lIO SAH \!'." 

PSICÓLOGOS 50 ano!!: de Drummond. 
INDICADOR 

MÉDICO Há clncoenta anos, em 1940. apareceu •o ·"'ntlm 
CLÍNICAS Mundo", o terceiro lavro _de C·.ulos Drummc-1ct ó@' 1~ do 

/ 

e o prJmeuo n sall' no Rio sob a chan-eta de Joo: 0C.;;.za_ 
SERVIÇOS . , Foi o livro que eonsagrou nacionalmente o P0t't•i 11 1 "'I: 

rol de 300 excmphres e hoj e é . umd rartdad,. bbltogr~~ ~ 
_ ,,,,,,.,,,,,. Antes. Orummond. numa ·•vaqu1nha Utcrar1a d, ~ 

• ----------~-- --- -----------------""::~---------••"' Uvr? organizada pi:r Eduardo Frlelro. publicoa 'Algtiata, • s1a 19-'JC. , e ·Brejo da,. 'llma.s ec. çoe tora do tlit.; ~ 

D.ra. Rosa Maria Facuri Raphael 
:>SICóLOC /\ CL :-.;1CA 

PSICOOIAGNóSTICO E ;,srcOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO OE GESTANTE:5 E Tt:RAPIA OE CASAIS 

Hora marc~d• pelo lelefo:1e 767-5882 
De 2.• a 6.• -fctra, C:as 13 à.s 20 horas 

convênios· OURO CARO. Bco. no BR,\SIL. CABERJ, 
PATROSAL, COl,ltGIO LEOPOLDO 

Rua Pro!. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

CENTRO MÉDICO DE NOVA IGUACU 
SôNIA MARIA DE CA~Vll.LHO BARBOZA 

( 

Psicóloga Clínica 

RUA At:GL"STO RODRIGt:ES, 11'I - CESTRO 

NOVA IGUAÇU - TELEFONE: 768-4'58 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

" 0SS\JLTóR10 

Rua Bernardino de Melo 1399 - Sala 303 
Diariamente ào; 16 hora., 

Quart.lS e sábados. das g às 11 h';ras 
Tel. 768-0313 - N Ig•,açu-RJ 

RESIDllSCIA 

Ru, Dr Reiane P~dro Equl 237 
T•I. 767-2638 - Nova Igua,:'u-RJ 

CLINICA PSIQUE 
Dr. ~nt.TON HERlllDA ARCAS 

1.Psicoterapia e Pré-Natal) 

Dr. SIDSEY \ 'lEIR.A FILHO 
COinero!ogista e Obst,etra) 

Dr;,. ANA CRISTL'/A V. A. VJEIR., 
!Medice. Pediatra) 

Horário: de segunda a aexta, das 9 às 18 horas 

R LuJz de Lima, 48 - Centro _ NI Te!.· 768-3360 

cossn.T, CO'1 HORA "ARCADA 

CLINICA GERAI · ADULT OS F CRIANÇAS 
HORI\RIOS 2ª•· '14s • 5ªs DAS 13 AS 17 HS 

TELEFONE· 751-0155 

A v V enancia Oliveira dos Santos, 44. c;ala 310 
V ilar dos T eles São Joãn de M ulti 

1 
1 

l U Z IA GOMES 
(PSICóLOGA CLINICA) 

Abordagem cenlrada na pessoa e ge. · li-terapia 

ANA ZENARO 
( FONOAUDlóGA) 

Atraso de linguagem. ga~ueira. problt ml-. de leitu..ra 
escrita. defic"ente aOOitivo, etc. 

De !-,egund:i a sexta-feira, das 11 às 20 b ot a!. 
Aos !:iabado3. c!.as 8 às 13 horas. 

Atendimentos: Banco do 8rasit Patronal, CEF, 
BE\IGE, IBGE. CNEN. 

, Av. Nilo Peçanha, 301 s/401 - Centco - N. Iguaçu 
Rio de Janeiro 

M INISTRAMOS CURSOS 

óTICA ALEMÃ I 
(['ETILI~G & (..IA. LTDA.) l 

• óCULO::l M()C"1<NOS 
• CONSERT OE 
4 OMCTNA PRóPRIA 
e, SER'VIÇO RAPIDO 

AVIA'.,IOS RECLITAS PARA O MESMO DIA 1 
Ru> Otlvio ·,·arquinio. 61 - Nova Iguaçu 

4 

A MAIS COMPlETA UNHA DE 
ARTIGOS DENTIIRIOS, 

HOSPITALARES E C1RCJRGICOS t 
GRANDE VARIECADE DE C.NTAS 

MOOMINAIS, FUNDAS. FPODl.,CS 
DR. SC'iOlt IORTCIPÉDICOSI E 

AGORA PARA MEL!iOR J.õENCER 
tlOSSOS CUENTEl;, TEMOS 

PEDICIJRE 

MÇA·IOS UIIA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS -

1'JI: ■PS.Ut SNm..JB11 - PXIB ZIIMI 
ENTAL-ClRÔRGICA f.'OVA ESPERANÇA Ll"DA. tel r 

Av. Morechal Floriano Polxoto. 2.166· N.lguaçu. m 7746 

>oO<l O --<><l<><IOG<Kl - - - - -~- -~Oó<> ;s Oi>COOOOOOO-OOQQOO Or:»OQr:>OOOOQ ~~---- - O 
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2 ~ ·= '! <>! • CF.'<"TAI, ~A~E 

O• l VAN l'ONSE\!A • VVLCAl< 
• MvTEL BRASIL 
"" COPFA 

i 
P'1!PECJALIDAOES Q['O!<TOLOOI CAII • M,,,;n FC" e,, F\MILIA 

• P ATilONAL l "IPS 
8 CBO/IU - "' º ,. rnr ~o ,'l"'l'll'--4, ot'l•H cM ti., .., : r~~•t'\ EMPRESARIAL 8 

• 1Tl'fU.1ED O 
DIARlAMENTE DAS e AS 19 HOkAS ESmADA FELIC1A1'10 ::.<'?RS N.º 2 139 • RIO Cl!NICA8 g 

M!:SQUlTA ESTAr -0 e-o RIO - Tl':LI'.MNE ~ ~2l!Ol • CENTE.'!EPVES _ llEDCO o 

!,! 0040<> r-O(>OOO<lçDO<::-O®<"O<. O ,00<'><>00(>0(><,0000<:r __ OOO(H)Oi><>< ~000<11>00000000(>0000001 g 

Biblioltca em Paquet~ 

HJJe, as 1~ hor:11, a B1b1Ioteu Popul•.1r de Paq1..: 
in•ciar 1.. programaçao como crnt o d ..:"' . .. , .: ~ 
e.,. r.. l]:r.:pr cora1.::s C-i.pr-i:-1:ilm. .• co vtd En .. r;l:~+~ da Boc-a, o Cora, Pré-Arte, .J C..:t'lra1 Oraln.dt..i P e r 

\,trai di1 I urma 

o '!Unzinho Joãoz1nho BIC:.1 e sua t:.irm 0 1'. 
do zoodU1.C1

, uo os pt:rsonagen_. do giu1 .. Astre..: da T..;r-,,_ 

rf'cm-lançaé· pela EcLtorn Ai;..;i Astral t i:m Drc ~ 
\'a.dor. que tc-:itarã urur doG segmento de merc::ai:to ~ 
teme,nt · 1ncom~tn•eL,;: o mutico e o Jnfant1I - ape~;r 
~~~~n1!t:1o~óc~~ores no intere e do público em iera. , 

F tcbado para' Reform.1 

F,av o Cc"'Q..1eira autor de • Ca I'ha - a rnr, 
ouro" tqt.e conta histórias de amor e _ 1.t.c ... dos J()vc:w 
enfrentaram o regimP mlht...ar, est ... t'lcreve.:1:Jo novo -

Fe-c.hudo para Reforma·. rom1n e pa "ldo em ~ r~ ... 
rio de M1:1ana que se tran-:;forma, ap març0 ci l'M4. 
Jocal de amarga e sofn:ias experten~.: para u~ nQJ 
pt: :soas. 

.:\lacba.'do de A.>ti.5 

o setor de Literatura era 1le ra d Fac 1 j., :l ,., Lt r 
d..., um .. ersidade Fc"dernl do Rlo C.r J n~..:o r:--,mo e .:: • 
9 de:. no\:c.1:bro, no Real GJ.b.r. ·e fo. t d L . . 
17 a~ 18 horas, urr.·.l. .. trie de pa.ec·ra; ".'br.: 
chado de Ass.is, com a part1cipacão dr-:s rr ·ft - . · S. :-- ri 

N1.hid Mesquita e \Velhngt1.,n de Almeida S'1nt03 en•r: e.;.;, .. 

Sinte::.-e 

froduç:J.o trlm trai d ... Faculda __ de F ~na do e • 
tro de [.::,tudo,> Suprr.ore_ da COmpa.1h1"" ct0 .Jf'SU-, -) 50, ; . 
mero c!·.1 re1.-1sta SU1tese publica arL;:0$ sobre ~od.e:~ 
e cri.se, psicanãlise e metah.síca e teoria 1!1;. ·am!ri ~ . 
estado. José Luiz F1orl. Carlos Robert() Dra"'°m e JC.e Pa­
Oiovanetti sào algun: dos colabOradon·s Intorm1çêe, r 
telelcne , 0311 441-0233 

R•vista C:SP 

Publicação trimcstr-.Jl de cara ter en: 31St1t:o. o -;_ e:. 
da Revista USP traz, entre outros ar~lgü;,;, um estudo da C!'"· 
tica Flora SuS!eiic.ind • Ca.sa de R\;1 B.:ir?Josa, sobre uma ar4°-k 
poema inédita àe El1zabeth Si.shop par•.1 Ma . .,,u~l B1:1d.::• 
e uma an:ilise de Agumaldo Gonçalves tUNESP, sobre os~ 
ano:s de poétlca de João Catral de Mele Neto. De ttir­
;:'Ultidt.stlphnar. o dossié tecnologias traz tPx~~ de rr · 
seres de diferentes areas da Um\'ei-.;;1dade de Sao Paulo. II:­
form•.içóes pelo telefone tel11 814-4191. 

Chtga. de Sauda de 

Ser:, lançado ate o fmal do rr:..5 1-,<:!.1 CJ:np~ -
Lt ra!:i. livro Chega de Saudade dt.· 11utorta do J0~ 1 
Rtl.Y c~ .. tro. São 448 páginas che1as de banq Jlnt~ 'ti.>!~ 

e um detalhad~.simo 9-ainet sobre a b~a nora. 

CONTRA RATOS. BARATAS. PULGAS. 

TRAÇAS E CUPISS 

SANTOS DEDETIZAÇÃO 
CARLINHOS BA:\DÊRA 

EXECUTA OS NOSSOS SERVIÇOS E~! . 
RESIDÊNCIAS HOSPITAIS. BARES. CLI!\ILA' 

FABRKAS. LOJAS El\1 GERAL 

Rl'.\ Ll'IZ\ Gl"I.\URAES, ~O - SA~-r.\ BIT.\ 

NO\'.\ I GU,\ ÇT - THEFONE 167-1611 
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A Zt, DE OUTUBRO D!:. 1990 

,, ABORTO - MENTIRA QUE SE 

Em sua Campanha Sah·c• 
mos VJda..\, a Legião da Bna 
vontaje Mund~•.1l vem de~ta­
c;ind :· a,· \'CZ~ que coraj<>s-­
mc•.lte .se levantam no CGm­
b,1.te ao aborto. CS.S3 pràtl~a 
otjpf,a Que vai Yitlman::io não 
somPntl'· mir.·.1de.'i df' E:i;p1rl­
... - lmi:: ::"d.dos dr reen,-'lrnar 
na Terra, ma.s t.1mb~m e 
principalmente, mll 'úeJ de 

:::~~r~%eem q~i~·tu~~ad~dig/~:~ 
sãc inm~i{"O, sofrem Cl'I ~e­
qüência.s as mais traumátt­

l;J.;:; . co:1forme •.1os c~nta a 
r ,jqu:•.itra Çarmen Go.net 
r. 'l hn, cm rtig:o tnC:uzido 

lo Fe Jc_e_ R,bolla C ss. R. e publlcado no jornal Santuà­
f10 d" ,\r,arl'cicla. de Aparecida do Norte SP: 

Há pouco ouvi de uma i:-siquialra aiemâ., doutora Susa-'1. 
,. ncJfort. uma,; pal;l\'r3.!<o relercnht::t .l Jib~rda,~ rc.a:. oal que :~;c.it O aborto. paJa,·ra.s QUc me pare<:em tao audazes quando 
· ticienkmenle eloquentf;-s. 
sn Dizia utera_lmente e~ta doutora que "se ba .ibortos e p1r­

mente-se a mulher. íaztndo-a crer que o aborto dâ e 
1::orece a' liberdade . Na:la ma.i., distan~e e co~lrário a \'tr-

. de' 'temos de acabar <:om es::..a mentira e aJudar a l'Om• 
d~.~~d?r O efe.lto profundamente devasta.dor e a ('atástrofe 
~~ic0logica que padecem as mWheres quando optam pelo 

,abori~~ e-ta,;; palauas a doutora quer fa'l..er-nos participan­
tt' de s.ua cOD\'ic(.·áo t-Omo p~iqui;ltra, mas tambem quer dar­
nos seu tb"'temunbo pessoal de mulher que .!.0frei: pe::;"oal­
znente um aborto em_ 19i5: ''Eu a~red!tava QUe era certo o 
que me diriam O.; me1os de CODlllD.U;:a!çao: que eu e.;t..:.va. fa. 
~ndo uma opção como _ptksoa livre, e por ~e meio <o --~or­
tol tu me libertav;t dos embaraçosos problemas da grav;Jiez. 
,1tntira! Optei pela experiência mais dt,stru.hlora, mais < .... 
~tadora e mais traumatizante de minha vida . . Porque o 
_aborto e urna experiência de morte". 

Um grito de socorro 

São muilas as mulheres quei faz.em esta escolha, porque 
pmsam que não há para eJ.ac;- outrJ. alternativa E importan­
te. pois, que s.a,ibamos como tratar essas m ulheres. Uma. gra­
üdei não de.--ejada não é. dtfinitiva.me'nte, um filho nâ,o 
dt-dado. Uma mJber que diz. que quer um aborto está. gri• 
ta'ndo por socorro. A ~lução não e ::,-ufocar este grito com 
0 aborto, mas dar-lhe uma resposta ce'rta e tratar adequa­
Uamente cada problema. 

So-..sa experiência diz que. muitas n,z.es, o que mais elas 
pre4;.h":a'm é l!e apoio moraii. Não há nenhum trabalh o ciW­
tilico sério que prove qu~ o aborto 1151,:, d,eixa -,eqüela:; na 
mulher. 

i-:. a mesma doutora Standforl que, no-, descre\'e o con­
junto df.l ~intcm,as pó!'..-aborto que ela mesma sotreu e que 
>Olrtm também muitas muJheres . Nestt conjunto de sintomas 
1t1 "P~üda;, do pó,-aborto, há um período inicial que dura 
as:rcximadamente seis meses, J)(IJ"íodo essa caracterizado por 
um a:::entua do de!"ân.imo, um constante mal-e.star. m.au bu­
n:1r e por uma tristeia d•e,strutiva, devastadora . E um fenô­
r.-:c-no chamado df:1' •·stress catastrófico", porque as mulhe.l'es, 
ricsta ctapa1• Yêem-~ impo-s~bilit.a.das - ainda que o quei­
ram - de assu.mir tua tristea.a: tristeza que contrasta com o 
(Iot elas efptra\·alil c,ncontrar atra.\'é..; do aborto: a liberdaJe. 

CORREIO DA LAVOURA 

DIZ À MULHER" (li) 
PAIVA NETTO 

rma des~ no,,.,l., irml.s dil.ia: 1·~0 m~mo i.n<otante em 

~t~::•ct!:;~d!'"u:1mba~b~':f~e~ei-~g~!fi~~_..depe~e d!~ 
fi•k:i e moral. eu gritava . Cma. enlermeir,a.. seguran-;to.me 
a mao e e,<1;tranhando minha reação, tentava per:.uadir-me dl" 
qu~ nã<, era tão importante O que estava acontecendo De­
pois do aborto en:;ru,;into eu de!;Cansava, uma mulher, a.o meu 
lado. também d1orava desolada Era a mt.,,ma qut, antes da 
cirursria do aborto, i.n\'0<"ava moUvO"i para com:,,ncer a si e 
a mim da ncc(-,;,;i.:1.ade do aborto" 
. .FreqUentemrnte elas tentam ju.stifi<'3.r o ra.to. hmta.o:lf} 
.1ustt11car-ie a .ü me"!imas. afirmél:ndo que não t,nbam outra 
e~oolha t: que nã.o podiam faur outra coisa. ;\las to'ntinua.m. 
reprimindo em '-i .,,c;,a scnsa~ e.e dor e tri.steu lte\ i.\'t m 
contintl.'lm~nte •.>-. momentos traumatizante . .; de, ab: rt:i on., 
~e ele tive~~e a'c·cntecido ontem. 

Alontece que, p.).•sados cinro, d()z ou quinze anv a·\nd.l 
!liC recordam até da vestimenta da enJermeira, da cor (1 as 
J•,;l,redcs da sa1a e.e cirur~ia e dt- um ,~m-niunero de r.ormc­
nores. Ainda que ror um mecanjsmo de repres,..ão tentem 
e quuc.:r. a 1cmbranc:a vo1ta continuamente., invadindo sua!J. 
'\ida·,. 

Em minha experiência confi.rma-~e a. id~ia que o doutor 
WiHk~ resume nestas. pala,·ras: "É m,ais fá<cil arrancar um 
filho (uma crian,:-a) do utero da mãt~ do que arran(":\-to do 
pensamr..nto era ni;; "'"'. 

ccontínual 
Valor turí<;tico do TBV 

O Templo da Boa Vontade. em Brasília.. recebeu .1 ~·i~ _.t:i 
de um grupo de 22 guias de turismo. chefiado por Momca 
Taveira, instrutora do Departamento de Turismo de Bras1lta 
rDEIURI _ o que disseram. ao des~dir-se. é bem um espe~ 
lho à:lquJlo que qualquer pesrna descj,'lrl.1 encontrar ao v1s.­
t::r um local dedicado ao engrandecimento moral e e.spiri· 
tnal do Homem: 

'Nossos agradectmen tos a est~ monume,.1to que valoriza 
o Ser Humano .seu E-spírito eterno e ;\ Natur2za. tr-1nsmitm­
do um clima de :l.armonia. integrn.ção e solidariedade a toda 
Hu~idade. o vídeo a que assistimos <com cenas da ;nau­
gumção do TBVl é excelente em todos os aspectos. Ç>bser­
vamos muita ge:ite com lágrimas "'?::> o~hos, tocou o a~a_go 
de no.:;sa "e::1.sibllidade. Temos consc1enc1a de que esta. v1s1ta 
oi proveitosa e, com ~erteza, pasrnremos adiante, atravês óe 

i .·sso trabalho, todo o \alr,r que advt.m deste mc.numçnto 
p.,. ra o turismo." 

Edu1rt!.o :uonteiro: LBV - trabalho bonito e importante 

A R- ;ista LBV informa: 

o talen 'oso pianista Eduardo Monteiro, 23. apresentou­
se no amhtu. , do In: tituto Brasileiro de Administração Mu­
nicir•.l.l ( IBA.M: 1 

Monteiro é Jetentor de 10 pr~rnios em concurso~ r.•Jc:o­
na!s, Tem-se 3p, ~sentado junto âs mais importantes oro_ues­
tras dJ Pais e, at1.,,J.lmente. participou do Concurso Interna­
cio:10.l de Música, e1:~ Colônia. na Alemanha, recebendo tzm­
bêm os prêmios de l\.ir_•lhor lntérpret.i: de Ludwig van Beetho­
ven e Melhor Intérpre e de Müsica de Câmara. 

Na oportunidade, o jovem pianh'. ta aproveit~u para r:1:1-
nuscrever, no Programa dJ seu recital, esta fraterna dedica­
tória entregue aos jovens da LBV que prestigiaram o evento: 
"Para a Legião da Boa Vont.1de. o incentivo e a admiração 
Por um trabalho tão bc-:iito e importante. Um abraço! Eduar­
do Monteiro." 

JOSt DE PAIVA. NETTO é jornalista, rad ialista, escritor 
e Dirdor-President,e da LegiEí,o da Boa Vontade. 

NOVAMENTE EDUCAÇÃO ~ .. -;--
CELSO MARTINS 

Eseevo e~ a crónica depois de ter sido suspensa no,·a 
eu:1:e dos professore~ da rede oficial do Estado d::, R:o de 
Janeiro, íniciada em 20 de setembro e durante qt.ase l.ffi 
n:u, a qual se deveu ao duplo motivo: b.1ixos salários e pre­
carias ccndições de trabalho Imagine o meu raro leitor ~ue 
r.-o disponho sequer de uma sala o .. 1de possa projet3:r cli~­
P0Siti\'Os coloridos que eu mesmo comprei, e os proJ_etana 
1,.;n13 l .rc.-: r. qur 'qu~r com r.rojetos de minha p_rcpr,ec ·.:de 
:1mt:.:m, 1 Ln de i!us,rar a.s aulas de Biolog1:1, Ja que n~m 

cu.:-.) pen.sar em laboratório com micro.scôpios, ltiminas, co­
r-... ntes e coi~as do gênero em Citologia. 

Pois bem, em conversa com outr•.1 professora G&e recen­
t.:!-nente visitou vários países europeus em carâter ele espe­
c1alizaçã.o profis.sicr.ial ,outra coisa que jamaís poderei se-

fti!fa ~n~~~in~p=:~~la~e ta~~~ºm ª:fl:r1· ;is~~~d~el~~Ugera~: 
<:rhe. O z.lunado não se vt' mctivado ao estudo por dup1o. mo­
tivo: Primeiro porque não conta com a assistência familiar, 
~-o é, .estaria se torr,·.rndo muito largo o fosso ent~e pais e fi­
lr.c . edepais não vê o jovem como se enca1xar. depois de termi­
~-õdo3 .':ieus eitudos, numa pro!Jssão adequada_ p~a p_erc_ep· 
\<IC de U!ll salário condizente com a sua gualif1caçao tecmca. 

Relativ:.mente ao primeiro aspecto_ d11.s falhas e~uc~cio­
~ai~ que a col_egp. encontrou na pàtr:.a 1tahana. nao e de 
••Je que tenho escrito. e escrito muito. sobre o r.elac1or.,a­
~e-.1to entre pa~ e filhos. inclusive em diversos hvro~ que 

cc,rrem no BrasH, de m1nha hivra, ~obretudo no meio es-

J 
pirita. levando o meu pobre nome como autor. Até o fmal 
àe 1900 promete um editor do interior de São Paulo lar.çar 
outro livrinho meu, de titulo Ante o 3.0 l\filê nio onde :.pare­
cem atl dois enormes capitulas analisando esta situação. Os 
piais devem dar amor aos filhos, apoio em seus empreendi­
mentos, compreensão em s u as dificuldades, orlentação em 
suas dúvidas existenciais. 

Quanto ao C1utro aspecto, stmpre insisti na necessidade 
de .:.erem formados técnicos bem remunerados e. r,omo as fa­
culdades oficiais não têm numericamente um número ele va­
go.s para atender à gra<nde demanda, as particulares se 10-
cupletam de alunos menos hab!litado.s e, mE"d!ante rr.gar::icnto 
de altas anuidades, conferem diplomas com maís faclliê.ade 
a jovens efetivamente despreparados. Com relução ao ~atá.­
rio, aí a coisa fir:a mais grave pois é sabido ser o Brasil um 
dos países que mais misE"ravelmente remunera seus operários. 

Dizia a colega que este conjunto de dificuldades fazia 
com que fosse alarmante então o -:,.úmero de jovens it~lianos 
que des:ertavam da vida pela porta do suicídio, o que é pro­
fundamente lamentâvel. E eu, qu~ comecei :l dar aul•.1.s• aqu.1 
mesmo em Nova Iguaçu no distante março de ~950, me pus 
a pensar se não é chegada a hora de o ensino so~rer uma 
radical reforma est~.1belecendo bases mais concretas na fina­
l'dade superior da vida humn'::la, além de oferecer ao -alunado 
mais sorridentes perspectivas de tuturo no exercício dlgno 
desta ou daquela profissão. Mas vejo que disto estamos ainda 
longe diante de uma realidade que obrig-a ate médlcos e pro­
ussores a fazerem greves neste Pai:.. 

PUBLIQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: H7-272S 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 
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' GRAVIDEZ E PRArA - Sua barrtguinh~ já. f,stá apare-
ct:ndo. o quinto mi:s <:stá completo ~ você na.o d1,5pensa t:m 
praia neste, dlM enso:•.lrados e linda;:; da ~rimaver'.l \oc."" 
nã.c deve privar-SI!' destas hor.u de lazer saudã.ve~ !O!"•en~" 
per e~tar gráv!da. pais. a!l:ial de contas, mar e º?l·genio : a• 
uma boa. mas sem rxcesw . t ncce-s. ârio qu~ yo~e tome cui­
dados sérios (Y.lr'l n ão nreí udlr.ar o i;eu beO~. Atualm~n~e 
você esta. Hoerada oara 1r à prala d~ blqu1m que n_mguem 
1-r,.-iJs estâ 11gan1"< pr:1. :_.ao. 1.-bs por outro l~do nao e!tt;... 
liberada para nadar ~1lém da arrebenta<í::>. vo..-e pode e de\·e 
nadar. pols 2. na.t:.:içáo é válida corpo um exerr.1cio r:au~ave­
e benéfico, mas não saia do calorao da are1:1 para cair r 
impacto da água gelada de uma f.Ó vez. pais o rhoque poder a 
dar maus resultados - e ,::,.ão vale à pena correr esse riscc 
Procure ficar na pr•.lla somente .iL a.s 10 horas da 111.anh. 
e deixe o bronzeamento da pele '.)ara depois ()Ue a ".':ianc 
nascer . Quando for a prata, é. ~on.telhavcl que vcce- le~ 
uma e0 teira, toalha ou 'lté cudf'1rmha de praia. para. ev1~ 
inflarra,;ões vaginal:; ou mi<'oses provoc;..das pela r.rE:-1a suJ 
ou por bichln~os trritante.s enco:itrados na are:a.. Lembre­
se: suas chances de ter um filho &...1.dio .serão malares te ,;oc•.: 
ateitar a recomendação médica e os nossos modestos con­
selhos. 

CO~lPORTMffSTO 

EDUQUE o SEU ESPIRRO - Atchim! E lá se foi um 
e~pirro, e mais outro, t? mais outro. ~uem sabe um roma•~C 
terminado e seu companh'.?iro decepc1on~do com_ o .seu ~sp1r 
rc alto. escandaloso. molhad~. e ele, J)<)r tudo u:so acha~d 
que você é mal educada. Am1~a. o espir!o é ca.U3adO, muita 
,·ezes. pela poeira em su.spensao, pelo polen drt_<; flores e ou 
tro::: mlcroorga:iismos que circulo.m pelo ::tr. Ha também ca­
sos de fundo alérgico. Mlls enquanto a prtmavera f"stá r 
com o Sol secando a poeira. e o pólen das flores solttn_bo pel ~ 
ar. entran-;:l.o fundo em suas narinas e f~endo Yoce rnlta .. 
~onoros e.~pirros, cuide--'e J:'.lra que ,·oce nao se encc-::1.tre no­
va mente (:m outra situação embaraçc~:1 como_ a que c,t'. 
acima. Eduque seu espirro. &> voc-ê puder evita-lo St:_ra ot.1-
mo. mas se for inevltável faça tudo par~ que ele nao se, 
escandaloso e que fique apenas entre voe e e seu lenço. Ok 

GENTE M l (JOA 

BRINQUEDOS - Por medt>s mim'l.do que o seu 1?3-ix.inh? 
~eja, ;:·.ua ele brincar é uma coisa seria'. e um bn~q~ed_J 
por mais simples que :::ej::i, traz para a cr1an~a emoçoe:- qi.;, 
ela precisa exter:ui.r. uma vez que ain~ não tem plena com; 
ciência delas. É por isso que as men~nas ador:a,m boneca 
Cada faixa de idade curte m~is dete_r~mados brmquedos E 
você vai presentear uma cnança. observe as •:iossas suge5.­
t6es: 

e.e zero a 1 ano: bonecos de vlnihcoloridos, objetos fá­
ceis de manipular ou morder. 

De 1 a 3 anos: blocos. de mad~U'a. , peças para armar." 
pinos que estimulam a criatividade e desro.volvem a hab1-

lidEdJ~ 3 :i 4 anos: bolas. boneca.s, quebra.;.c.abeças. carro:. 
formas para massa colorida . 

De 4 a 6 anos: j o g os educativos, tonecas de borra~ 
macia que lembram a textura '!,e nossa pele e~, 

· Pal"l empregar bem o seu dmh~iro. pense,. an~e.s de com_ 
prar no tioo de brinquedo mais adequado a criança a se-­
presenteada, para que ela fique feliz com o presente. 

CORRESPOND>!NCIA 

Colocando a correspondência em dia. re;tstro as cart •­
nhas nas amigas: Sandra Maria Carvalho, Sllvia Helen'l d 

Ch.at~~{ t~g~~ap:~o~~Ücip.u de;;te espaço envia~do -
sua cartinh:t r.ara ,1 Caixa Postai 77070, NOV'.l Iguaçu - C.E? 
26255. 

~~ Con tabilidade .N elson Bornier Ltda. 

ORGANIZAC!W OE EMPRESAS -
ASSIST~NCIÀ FISCAL E COMERCIAL 

_ BALANÇOS ETC. -

SCRITóRIO RUA t•rofa. \'ENI-:.\ CORREA TORRES, 
:30 - 10.• ANO.\R - TELEFOI\ES: 767-1;~7/";61-1621 11 

(SEDE PRóPRIM 

'======== 
,, 
1 

TELEFO!IE - 767-6641 - 7G7-1117 TELEX 2iJ2334 

-=-•+, ___ _._..__ .. __ _.liii._~3: ~ 
Av Ahíl,o Au,iusto Tévorn. 1.061 - N. Iguaçu ',e.~for•s. 'l67-6641 e 767-4117 -Tc!c,-, ~2~' ---------
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LUBRAPEX • 90 
( 

b LUBRAPEX-90 - XIIl 
Enc_errou dta 30 de srJem·il~~rf que durante nove r1:.1s 

- "'pos1ço.o Filatehca Luso- r~::;: os ·ela riqueza das <'0leções 
,~Jumbrou filatelistas e cui,os d: valor tncalculavel. 

( ,postas, coro peças ra.nSSima! e sitores um total de 158 me­
Foi dtstribuido, entre os ~J:. 7 de 'ouro pequeno, 10 de 

, )lhas, sendo 3 de luro ~!11 pf'Q.uena. 22 de prata grande; 
rmeil grande, 21 e 3v7erde bronle prateada. e 36 de bronze. 

• oe prata pequena· d 67 prêrruos cabendo a dois bra-
Foram g1strl~dd!t

1
;rêintos Ja exPosição. O filatelista 

~etros os ois lo M~rmho com 3 sua coleção • N::n eg:,~<::i:..> 
r:ll'ICl~CO brHg o Grande Premio de HC•~ra. e Paulo Rodol­
!'!tal' · 

0
11 e\~ grande vencedor da "'Bras1hana-88"), t.Xpon-

1o C~me ~le ão "Dom Pedro 11·• - Amencan Bank ~ote 
ª .uda d lç866-l878'" foi ograc1ado com o Grande Prcm10 penooe · 

,l:~P~~·Jção tevz como ··cenãrio" o Centro de Cvnv_en-
de Brasília setor de Difusão Cultural - com patroc1mo 

,"'impres:a Brà.sileira de. Cor~eios e Telégrafos - ECT, F~­
- - Brasileira de F1~ateha -- FEBRAF, e organJzaçao -~~~•f O!) do Clube Filatelico do Distrito Federal. 

- 0- -O- -O-

• somes ime-!'lsamc~te gratos ao filat~lista, senhor Gil­
_·to Henry William, digníssimo Comiss~no ~a Lubrapex-90 

.::etor Rio de J3neiroL pela con.s:deraçao d1spen~ad_:.1: con-
1 · zindo O "nosso material' para ser exposto em Bras1ha. 

1 
• Recebemos com muita alegrl~ pip!~ma, e Medalha, pe~a 
.:::.sa participação na XIII E_x1Jos1çao Filate~1ca Lu:so-B~s1-

- .ra _ "LUBRAPEX 90'' tSeçao lV - Jornahsmo FJJateh:;o). 

• E pDr dernals falrn o hábito de considerar o selo pos­
~l como um trlbuto des:i.nado ao pagamento de direito de 
1ruporte. Embora seja mes_n:o ::> seu es~opo. p~!o.'1.c1pal, o 
-O representa m·.lis do que .::iJmples valor hdu~iano c,ue Jhe 
atribuído pelo Estado. O selo deve ser considerado como 
oduto de uma .üntese de tratn:.lho pela mão e pelo e_spir!to 
mo verdadeira Cbra de Arte que deriva de urna msp1raçao, 

um labor grafice e de uma técnica de execução. Em sin­
~e é isto que pensa a maioria d~- falitelistas. - <d~ 
iEC"' de Filatelia, de Arth~r Barroco, edição da Casa Pu­
cadora Batista - Rio de Janeiro). 

' • Depende apenas da autorização do Banco Centrei o 
nc;amentc pelos Correios do Serviço de Reembolso Postal 
,tfrnacional. sistema pelo qual o usuário solicita a merca­
ria no exterior até o valor-limite de 500 dólares e recebe 
produto na agência do Correio, onde efetua o pagamenTo, 
:n esbarrar com as dificuldades administrativas do preces-

de importação. tais como a esper~ pela liberação e con-:. 
llação de câmbio". ... .(Mala Postal, Ano 1 - N.O I y-::_ 
lho de 1990). 

-0--0--0-

f: 
• Lembrete da semana: - ''Já repararam Que o homem 
o único s.er da criação que paga pe.ra comer? Todos os 

.1tros seres comem sem pagar nada ... " - i\lr Barroco 

-0- -O- --0-

• Nosso Endereç.o: _ C,aixa postal, 77.170 - CEP 26001 -
No,1 a Jgua:.-u, RJ. 

l I AÇOUGUE CANCELA 
ENTRCGAS A DOMICILIO 

i 
t 

R~cebemos utickets" como forma de pacamento 

Sob a direção de Manoel Robahnho 

RU,\ DR. TmBAt;, 20 _ TEJJ!l'ONE: ?88-3'160 
CENTRO - NOVA IUUÃÇU 

Escritório Contábil SESIL lida. 
~_e~;1Ji2.ação de Firmas e Autónomos _ Escritas Comer­
tia,s e Industriais - Imposto de Renda - ICJ\1 - JNPS 

li 
FGTS - Procuradoria em Geral 

SOB A DIREÇAC DE 

SEBASTIÃO DA SILVEIRA l CRC 022861-9 

, AV L~ºAQff'.~--º~oi~ST10AULIAMA, 32 - SOB. TEL. 761-4956 
ÇU - ESTADO DO RIO 

t Funerária Sio Salvador lida. 
1 - MATRIZ -

1 
RUA DOM WA!JIIOR, n - NOVA IGl:Açu 

TELEFONES: 7ij7-0529 E 76'l-fJ.lZ4 

CON\GNJOS: INPS .• 1PA6E, Políc!a Mili'w1r 

\ 

Cupo de Bombeiros, Ca,a5 da .3:iuha, r etrobrãs: 
MV·1n1sttr10 doJ . ~ran~portes, Compactor, Pedreira 

tgné S , 1'-..., M1nistér10 do Ex&cito. Concesslonàri.ia 
dos servJi_:os í tJ::uàrJ~g dos cemU'f.rios J)(lb!Jco,s de 

N<>va l9uaçu 

1 

CORREIO DA LAVOURA DE 20 A 26 DE OUTUBRO DE 19gr --~~; ESTADO DO RIO DE JANEIRO -.., • 

• , ~REFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU ,,_ ' 

Secretaria i\luni«pal de Administração - CP L /\IS 
AVISO 

A. Comissão Permanente de licitação para l\tateriais 
e Serviços. da Secretaria l\lunicipal de Administração da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. AVISA que fará 
realizar licitaçáo na modalidade de TOMADA DE PRE­
ÇOS N' 72/90-CPLMS. conforme solicllação feita atra• 
vés do processo de n9 08/20.220/90-CPLMS, destinado a 
aquisição de material, a ~er licitadc no prvximo dia 05 de 
novembro de 1990, às 10:00 horas, na sala de reunião da 
Ccm1ssão Permanente de Licitação. situJda à Rua Dr. 
Ataide Pimenta de Moraes, 528, nesta cidade. O Edital 
encontra-se à disposição dos interes:sa.:los no endereço an­
tes mencionado no he-rário de 9:00 às 16:00 horas diaria.­
mente, ao preço de 01 (um) UFINIG, recolhidos a Te­
souraria da PMNI. 

No,·a Iguaçu, 17 de outubro de 1990 
JOÃO BAPTISTA DA SILVA 

Presidente CP L M S 

Secretaria Municipal de Administração - CP L M S 
AVISO 

A Comissão Permanente de Licitação para Materiais 
e Serviços, da Secretaria Municipal de Administração da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. A VISA que fará 
realizar licitação na modalidade de TOMADA DE PRE­
ÇOS N• 73/90-CPLMS, conforme solicitação feita atra­
vés do processo de n'' 08/20.221/90-SEMUS. destinado 
a aquisiçãc de material, a ser licitado no próximo dia 05 de 
1<ovembro de 1990, às 10:30 horas, na sala de reunião da 
Comissão Permanente de Licitação, situada à Rua Dr. 
Ataide Pimenta de Moraes. 528, nesta cidade. O Edital 
com as especificações do material encontra-se à disposição 
dos interessados no endereço, à Rua Dr. Ataide Pimenta 
de Moraes, 528, nesta cidade ,no horário de 9:00 às 18:00 
h..:,ras diariamente, exceto aos sábados, domingos e feria­
dos, ao preço de 01 ( um) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 17 de outubro de 1990 
JOÃO BAPTISTA DA SILVA 

Presidente C P L M S 

Secretaria Municipal de Administração - C P L M S 
AV I SO 

A Comissão Permanente de Licitação para 1vlatcriais 
e Serviços. da Secretaria Municipal de Administração d~ 
Prefeitura Municipal de Nova Iauaçu, AVISA que fara 
realizar licitação na modalidade de TOMADA OE PRE­
ÇOS N• 74/90-CPLMS, destinado a aquisição de mate­
Iial, conforme processo de nº 08/20.21\1190-SEMUS .. a 
sei licitado no próximo dia 05 de novembro de 1990, as 
11 :00 horas. na sa1a de reunião da Comissão Permanente 
de Licitação, situada à Rua Dr. Ataide Pimenta de l'v!o• 
r~Jcs n" 528, nesta cidade. O Edital com as especif1caçoes 
<lo material encontra-se à dh:,posição dos interessados no 
endereço antes mencionado. nc horário de 9:00 âs 18:00 
horas. ao preço de 01 (um) UFINIG. 

Nova Iguaçu. 17 de outubro de 1990 
JOÃO BAPTISTA DA SILVA 

Presidente C P L M S 

otlca ,amoca 
Aparelhos Auditivos - Lentes de Con­
tato - Óculos - Prat3s - Relógios e 

Artigos Para Presentes.. 

Tudo Sobre VARILUX 

Consertos cm Geu! - Filmes e Revelações 

PRATAS• Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAViO TARQUINO. 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU • CENTRO 

Ooílo Célio Pinto" Pereii-a 
1u,a:l11le 111ml 

O ""'"'· A ... yde P,moot• do Mom,, 682 ·No.a~ ~,u - RJ 
• - l"U.U'ONC1 'Hl1'•0◄ 21J -

LICENÇA CE CONSTRLIÇÃ0, LEGAL!ZAÇôE5 
JUNTO Ã PREFEITURA E CARTôR!OS 

DOCuMENTOS PARA ESCRITURAS 

Carlos Moraes Costa 
Advogados Associados: Luiz Carlos Cortes Vianna, 

Cláudio Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira 
M. de Ohve1ra 

&critório: RUA JC!IZ ,10ACIR ,1ARQUliS 'fORADO, 58 
SALA 602 - TE~~~tJG~·J3~0R~tOVA IGUAÇU -

Secretana f\.lunic1p~l de Admini.itração - C p L '.i , 
AVISO 

A Com são Permanente de Licitação para M lte •. 
e Sen:;~os. d.i ~e:cret ... na fvlunicipal de Admin1 'raça~i, 
Prcfo:ura Municipal de Nova Iguaçu. AVISA que fo ~ 
realizar liotação na modalidade de TOl-.lADA DE PRE' 
ÇOS N• 75/90-CPLMS, conforme processo de n ,1~ • 

20.222190-SEMUS. destinado a aquisição de mat<r,al 
~er licitado no próximo dia 05 de no....-embro do ano ~: 
curse. às 11 :30 horas. na _sala de reunião da. Comi,\al) 
P,nmanente de Licitação, situada à Rua Dr. Ataide Pi. 
:nenta de Moraes, 528, nesta cidade. O Edital com as ,,. 
pec1ficações do material encontra-se â d1~posição dos i:i.­

: t!ressados no endereço antes mencionado. no horário d~ 
9 00 às 18:00 horas, ao preço de 01 (um) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 17 de outubro de 1990 
JOÃO BAPTISTA DA SILVA 

Presidente C P L l\1 S 

Secretaria Municipal de Administração - CP L M S 
AVISO 

A Ccmíssão Permanente de Licitação para t\-late.riau 
e Serviços da Secretaria Municipal de Administração da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. A VISA que lar; 
•ealizar licitação na modalidade de TOMADA DE PRE­
ÇOS N · 76i90-CPLMS. conforme S-Oli«tação feita atn . 
vês do processo de n' 08/20. 223190-SEMUS. para a aqu,. 
sição de material. a ser licitado no prôximo dia 05 d.: e, 
vembro de 1990. às 12 :00 horas. na saia de reunião ·­
Comissão de Licitação. situada à Rua Dr. Ataide: Pimen.1 
de Moraes, 528, nesta cidade. O Edital com as especif,:.;. 
ções do material encontra-se à disposição dos interessados 
11.0 endereço antes mencionado, no horãno de 9 :00 al 
18 00 horas diariamente, ao preço de 01 (um) UFINIG 

Nova Iguaçu. 17 de outubro de 1990 
JOÃO BAPTISTA DA SILVA 

Presidente CP L M S 

COMUNICAÇÃO DE EDITAI 
L!CIT AÇÃO: 055/SEOUR/90 

MODALIDADE. TOMADA DE PREÇOS 

A Secretaria r-..lunicipal de Desenvohimento Urbar;o 
de No\"a Iguaçu - SEDUR. através sua Comis<,ão Per• 
manente de Licitação. torna público que fara real::ar:.. a.s 
15:00 heras do dia 06 de noveml::ro de 19::-iV. n~ sai~uerru­
niõe:<i de sua Sede. localizada â Rua Otávio 1 a.rqu1ruo. 33, ic a~dar. Centro. No,·a Iguaçu. Jicitaçãc. na moda!:_dade 
de TOMADA DE PREÇOS, com vistas a "'""º': 
empresa para executar as obras de saneamento. dre~ag • 
e pavimentação da Rua Cel. França Le,tc, Mesquita,; 
D,strito do Municip,o de Nova Iguaçu. Estado do Rio e 

Janeiro. . . . d ticipação 
As especificações e cond1çoes g~ra1s e par _ .:l:s· 

na licitação, estão explicitadas no Edital que estar; ª1m 
posição dos inter.essados até o dia 01 de !10,·em~r~ ~ Rl­
:10 endereço acima. mediante _3pre_ ... entaçauttN"1Gl·S : su 
colhimento, no ,·alor de o,_ . ( .:mco) • ia loc~li:ada 
adquirida na Secretaria l\ Iu:11c1pal de Fa.en~ 'i uJ u RI 
~ Rua Athaide de 1'lorais, o28 - Centro, N. g ç 

No,·a Iguaçu, 1 7 de outubro de 1990 -
JORGE JERôNIMO MAGALHÃE:> _ 

Presidente da Com1ssâo Permanente de Lic1taçaO 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi~ ~a Lavoora". !el. 767·2~ 
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Irio ~Informal 
,\1, [, OUTRA COISA , , 

JJVR-i is jornais circulando pela ctty ~. Outra Coisa e Jor-
1)0 aJ, este ultimo O jornal de clas.~lficado.s de. N. lgua­

~al PJu~.s ~ão de proprieclnde de Humphrey Ouabuaba. No 
; u. Am Roberto Wfü;on, o que. por si so, Ja e uma garan­
C'l:nandoUa11dade. Uma da.s colunas e do nosso Alcídes Viei­
llS de ~abe das coi~·as. Humphrey gara~1te que Outra Col.~a 
:J~:i~al Mural vieram para ficar. 

~1.:Pgf:[tt~s!)im. eleito pela Baixada mais uma vez IPFL). 
achou com a Ministra Margarida Procopto. da Ação So­

d,f Ele quer uma aJuda do Governo federal. atraves de um 
c:ia. rto para .sanar de \"CZ. o problema do lixo no Grande 
r~J Peio menos dua.s usmas de processamento ~ao nects~-a­
:; para a B~ixada, com urgencla. Do Jeito que esta e que 
~o pôde continuar. 

'TOQ~!delo e atriz da Baixada, a bela HeloiSa Va..sconceJlos 
Vv ta pa.ra a Italia no começo de no\'embro, para. morar. Ca­:U dHi de~ses com um i!auano e re~ol#✓e_u ricar pelas pia­
,~ Ha?ianas. Mas ela nao esquece a Bruxada. 1.1orou dois 

11
~ em Toquto. onde Cez trabalho:, para revi.st~ de mocta. 

}Janf'QU1m lindis~ima, Helo1Sa agitou P~ar:elas at1:: conhe­
' ,tr seu 4hU~band . Tudo bem. Ele nao quis mais i.,Je e)a 

t:sf11a...,~e. E~a concordou. Agora, casadinna, ela des.1. a so 
.,_ra el~. Feliz.ardo. 

OBRAS 
Reta final das obras da Rodeio. que reinaugura dia l::?: 

.it novembro. com sh_ow de Chitãozinho e Xororo. Mauro 
araz Giehl. o emµrc::.ano, mant1;ndo em SLgredo O.!> princi­
. .:.J lances da nova c~a de espetaculos.. Os salões so serão 
~~trado.s no dia da mauguração. 

C!.AUDIO 
Claudio Moura, assessorando Mauro Braz GiehJ na Ro­

a:10. Fa.Ço votos de um excelente trabalho do Cláudio, que 
t competente e tem garra e vontade de vencer. 

l'()IS É 
semana que vem eu conto como foi a festa de nova ida­

df de Ter~inha Moreira, acontecida esta ~emana no Ho1-
!Jwood Dc;co Club. • E por falar em Hollywood, dia 27 de 
l!üvtmbro \·ai ao ar mais_ uma edição da festa -Alô, Aló, 
\'erão promoção do colunista que vos fala. O traje e bran­
tO, para os convidados. Os convites ficaram muito bonitos 
1: leYam a a.ssinatura da Abraxa·s. Na capa. sua moda verão 
Côm o modelo Aléxander Ourique, a nova s.em.,ação das pas­
.tl'ela.s. Vicente de Paulo Manso, mais uma vez, cuidtmdo 

t:;,. entrega dos convites. São apenas quatrocentos conv1da­
aw. Não 1aço festa para publico grande. Até pOrque, não 
tmno na sociedade, público tão numeroso. Os que circulam 
.:.o os nomes badalado~ e que fazem o sucesso das colunas 
0 ,ciais. Festa para o povão? Never. Minhas festas serão .scm.­

i.-ie menores, selecionadas. com cheiro de perfume francês. 
Tenho horror a perfume barato. 

DIA D 
Hoje é o Dia D de Alvaro Augusto Mello -~ 'i,i~r·i~~~ ·ó~i~ 

marães. será ~ 11 horas. na Igreja Santa Margarida Ma­
Ja, na Lagoa. Os pais·, Vera Argenta e Alvaro Augusto de 

:.Uello. Lilia Tourino Guimarães e Luís Carlos Salle.:> Oui­
-arãe.s. convidam. 

DL!CONE 
Madame Silicone da Baixada foi dançar lambada em 

.. onbecida casa noturna. Foi um vexame. Ela foi acompa-
1hada de seu novo namorado, um gato para ninguém colü­
car o menor defeito. Uma verdadeira comédia ver tal ma­
dil.me dançando. Uma coisa bem do tipo ftlme de Fellini: 
Ptlancas desabando para todos os lados. Certas pessoas de­
Hnatn ter um pouco mals de cuidado com a imagem. Con­
tenhamos: não fica bem para uma senhora idosa fazer 
unas coisas em público. :É claro QUe todos deram boas gar­
ra1hadas pelas costa~. Que espetáculo ridículo! 

DESTAQUE GRANDE RIO 
Crescendo em importancia a cada ano que passa o Drs­

'"-'Que Grande Rio, promoção da revista Semana IJustr::ada, 
~11t!a ~rn seu 14-., ano de sucesso. Festa deste ano em acon­
l.tcencia dia 28 de novembro, segunda-ferra, no iluminado 
Hollywood Disco Club. Na apresentação., P.atrlcia Kapolo, a 
J~vem atriz de teatro, e pelos radialistas, Fernando Moreno 
' Alberto Aquino, 
i'OSSE ...__ ---

'.fo_ma po.sse hoje (sábado) a nova drretoria eleita ptir!l. 
~ oienio 90, 92, da Associação Comercial e Industrial de Bel­
.crd Roxo , ACIBER,. Junto com a nova diretoria serao em. 
i.c.s.sado:s ainda os membros dos COru;elh.s Fl.s-cal e Dehbe­
ro1.t.1vo. O p~ograma que se tntcla às. 19 horas, co':11 encerra­
r,-~tnto previsto para as 22 horas esta assim d1vid1do: 19 ho­
l<l. - coquetel; 19h30m - poSse da diretoria e dos Con­
/.hos Fiscal e Deliberativo· 20 horas - jantar (adesão,, 
~ horas - encerramento. Tucto acontecerá na quadr1. es­

tl·:a da Bayer. 

TALENTO 

..... - -
Patricia Kapo~o (foto). verdadeira explosão nos palcos, 

nasceu na Baixada. Hoje é sucesso na CAL - Cultura ~r­
tllitica Laranjeir~, de renom~ nacional. Mas ela agora m­
tegra . aussi o Núcleo Artisti<?o Novo 1:,eblon. Prof. Evans 
1.t. Brito dirige o grupo. A partu deste sal.ado - e todos os 
fins de semana - até l" de dezembro, a 11 MOTIJ - Mos­
tra de Teatro Infanto-Juv.enll, estará no pa~co da F.scola 
Municipal Albert Einstein. Os es~táculo~ serao apresenta­
dos às 17 horas· {para crianças) e as 18 horas (adultos). As 
crianças apresentarão as- peças 4=Aventuras nç, Planeta Des­
~onhecido ,, e.Perdidos no Parque», Quem disse que Papa_t 
Noel não vem?> e mais e mais. Já o teatro adulto englobara 
as peças 4 Quem tem medo de Mtckey Rooney . , R..ebeldes, 
ousados e bem alegres•, 11 Pessoa. ser s1mple_5mente pessoa ~­
"Escravos de Jó>, cAmor. essa pa~avra magica::,,, ~Fragmen­
tos de Henftb, <Auto de Natal Cigano> e t Elas çostam de 
•1erduras». os ingressos para o II MOTIJ cus~r~o apenas 
200 cruzeiros Arrecadação reverterá em benef1c10 do tea:­
t~o do condoinínio Novo Leblon. No dia 2 de dezembro ser~ 
rtalizada a festa de encerrami:nto da II ~OTIJ, com con­
fraternização, entrega de trofeus e certt.f1cados. Evan~ de 
Brito e alunos estão satisfeit.os com os resultados obtido&. 
o públieo tem prestigiado. O Núcleo Artístico Novo !,,eblon 
recebeu ocnvite para apresentação na_ Faculdade Candtdo 
Mendes através da Secretária de Educaçao, J anete Alves. Pa­
trícia Kapolo foi entrevistada no programa ~sem Ce:is.ura» . 
da TVE, por Ipo)uca Pontes. além de já ter ~tdo matéria de 
muitas revistas e jornais. Bonita, dona de um grande talen­
to, vai longe essa menina. 

ROTAÇÃO 

Ricardo Perelra de volta à terrinha. Depois de tempo­
rada jogando no Tupy, de Juiz de Fora, está agora no Amé­
:ica do Rlo. Goleiro de garra, o menin_o. . . Etevaldo Bran­
dão foi respirar ares em Nova Iorque. Ja telefonou pa~a con­
tar as novidades. Chega ainda es~ s~mana do ~a~se10. Re­
pleto de novidade~ ... Em acontecenc1a, no Capitao Nemo, 
restaurante simpático da Alameda dos Eucallptos, o F~s­
tl\'al da Criança. Todos os domingos, começando ao meio­
dia vai até o dia- 4, quando acontecerá a fmallsslma: Vale 
ver de perto. No domingo. por exemplo, Lucinha e R1valdc­
V1eira comandavam grupo dos maiores por lá. 

Assumiu há poucos dias a gerência do Bradesco {~gên­
cia Nova Iguaçu,. Antonio Carlos Miccucl. Antonio veio '!,e 
São João de Meriti e já está empreendendo grandes moj1-
ficações na agência tg_uaçuana do maior banco privado rlo 
Pais. Oswaldo Cruz. 0 ex-gerente. foi transferido para Bon­
.s:ucesso ... Pão quente e saboroso a toda hora ~oce encon­
tra na Padaria Flor de Iguaçu, que fica bem ah no ~ entro. 
na Rua Marechal Floriano, 1.641. O excelente atendimento 
ao púbHco deve-se à geréncta de Carlos Farlas_de Jesus. Va-
1e a pena conterlr ... Bernardino Gomes e Joao Roberto !'· 
Teixeira, gerente e s.ub-gerente da C~ixa Económica, estao 
realizando uma excelente adminlstraçao ... Quem aniversa­
rlc:1 neste domingo é Armando Feliciano Gomes, que reside 
na Rua comendador Soares. Armand? promete oferecer aos 
seus amigos e parentes. em sua resldencla. muito chope. • . 
Sónia Fagundes Travassos, Edtna campos Rodrigues (chefe 
de atendimento do publico).! Marl&·a Pontes ;,uva Pinto e Ma­
ria Salete F'arlas Rezende sao as respon,3áveis pelo _bom aten­
dimento pre~tado ao público ,guaçuano pela agencia local 
d..1. Telerj . 

~ CRECHE . ~• 1 

[U ITAMAR SERPA ti.1 
Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 
____ RUA wa,ia4-~•H"1»•.-,ICOll·NJ. ----

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇôES 
AMVERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAME~TO? 

HOLLYWOOD 
Rodovia Pres;d..:ntl Outra. Km 14 
Tele'ones: 767-3565 e 767-3012 

~ 
COIMBRA 

TRJV, 11\ARIAIIO BE ~URA.95 ·NOVA 161:AÇU·l!J, 
C.6,C.{IIIF)31203 557/0001·53, INSC,EST.83198 435 

· \ 

APRESENTA 

Neste sâbado, a partir das 22 horas 

CARLOS ALBERTO & ORQUESTRA SOM E VOZES 

- Damas grátis até às 22h30m -

Todos os domingos: LAMBATERIA ao vivo 

Conjunte Sonho de Mel e MP B 

- Damas grâtis -

Rua Bernardino Meio. 1.835 - Nova lguaçu/RJ. 

QQ! 
~,,,!;Ít>la11Lé11,;. · 
ESPECIALIDADE Ã l~ALIANA RESTAURANTE 

CANELONI. RAVIOLI · LAZANHA - IN HOOUE • PARMEGIANA 
~ 

TEMOS SERVIÇO PARA VIAfiEM 
DISQUE 767-3367 • • 

RUA BERNARDINO DE MELLO, 2095 - NOVA IGUAÇU 

Uf!HAf1!fflNll1IHHHml1~• 

TRAVESSA MA~!ANO DE MOURA. 85 1 :i NOV/1. IGUAÇU - RJ , 

;-=-==-==-~~~==-==-==-==-==--.==-=-=_=_=_= 
Floricultura Azaléa de louaçu 

ORNl\!\1ENTAÇôES L'E CLUBES E"iGREJAS 

êNTREGAS A DOMICILIO 

R<JA CORO'\'FI, rnA'\'C'ISC'O SOARFS, 95 
NOVA ,GC\(T - EST,\1'0 ,'IQ RIO 



Ao Volta Redonda uma homenagem 
pelo título de campeão da 2.ª Divisão 

!IIOSC OSO JUNIOR 

como .sobcmos, o cxcrlcntc time de futebol , r.dul 1
"' , d~ 

·o1ta. Redo:ida, agn:miac;õo da cidade que lhe (;r.d. r 
me toi O c:unpc:a o .. om d uas rodadas dr Jnt~cc enc :i, LO 
m · onnto dt' ProtJ. t1onais da ::;t"gunda CivJ.sao do t,;..~tndo 

... ~ de Janeiro ced jçâo 1990). troleu denomina do Ntlson 

... ..ldcf~1!\ªt~~s. Cidade do Aço, que Jll tem ass, ... ~1t~~ts!~~ 
'lrttcipac;ão no futebol m ,.uor do nosso E.stad.J .

1
1 d _ 

ara a temporadn de 1mu - gnnhou •J. compe ç~o e ma ira genl;ll, ir:Ostra;id0 muito c-ntrosumentO, conJunto, de­
enhO gnrr"' e acima de tudo esp1nto de luta Por parte 

:nieus ai teta ... uso tudo ~em c ontar e o m o_ 1~di.Spe~?vel 
1 força mcent1,·:J qur. recebi:ram dos d.r1gc n tes e ~or -

!~0~~. os• q~als também se revelaram como peças funda-
. t:.t• na iraJetorJa ntor1o.sa da eqwpe. 
.En N~s verdade, 0 Volta Rcdond:1 nâo M:~a um estranho lJO 
nho do campeonato do primeira D1v1sao. Isso po~que Já 
rt cipou outras ve~es dc.&Se ('ertame, onde dava mu1to tra-

' ~hÔ aos umc~ com,1dcrados grandes. como Vasco, FI.amengo, 
•u 1tnensc e Botatogo. Agora. com a volta por cuna que 

.. . . prometem reol,zar uma boa campanha ta.11t. .. m na. 

1.lj~gnfr~~·idadE' de homenngear o campeão pelo seu 
ai:dc felto. vol '.amos no tempo e vamos transcre1-er em 
•rospecto para você.s os re.sultados e pontos ganhos que 
ram obt.idos pelo Voltaco desde o. 1m~10 da disputa \ ;.1,­

.__. relembrar: o time terminou a pnmcua fase com 16 po~­
:i:s tnnho.s, ficando, dessa forma, com a segunda. colocaçao 

c11ave A, apenas um ponto :1 meno:.: do que o Mtgue1 ~ou­
pnmelro colocado. Os re.~ull.idos co:1.Seguidos _pelo Volta 

;donda foram c~fes: l.º turno . 3 x O 'fomazmho; Ara­
ama o x O; 2 x 1 Ooytacaz~ M1~uel C..>uto l_x_O; Portugue­

, o x O; o x o União Nacional t São Cnsto\.·ao O x O. 2.0 

Jino _ Tomaztnho O x O; 3 x O Ara.rua.ma; Goytacaz 2 x 
4 x o Miguel Couto: 1 x O Porlu~u~~~ :Jníao ~ac10nal 

x O e O x O São Cristóvão. 
Ncs:rn ~egunda t a.se 1octogonal final). que se e-;1contra 

nda em a:ictamento e tl•rmmara neste domingo, onde o 
oltl Redonda ,~agrou-se cami::c.Jo, O,!, res1.:lt'.ldos .ite ngora 
ram esH•s· 1,J turno - Portuguesa G x O; 1 x O São Cris­
vão: Paduano o x 1; 1 x O Mi~uel couto; Madureira O x O, 
x 1 Bonsucesso e 1 x O Cl.n1a 2.0 turno - O x C Portu-

11esa · São cn.~,tt..v5.o l x 3: 1 x O Faduano; 1 x O Miguel 
1..uto~ o x u !tadurcira. e Bonsucc.::..::o O x O teste último rea­
ado no dominJ:: . i:· ad~ 

o time do Voltaço r,odna icrntinar a disputa , com 22 
~tos ganho.:t Isso. se ganhar seu \ll"tmo comprnm1s.so cem 
Olaria na F.. Ja B r 1, -..,e~te :lomingo. 

,t_'\J\.ERS.\RI O 
Farz.txnizamos o jO\em Paulo César de Morac ... r,Jchter 

., 1i\c1ro., filho da .simpática .sc!lhora L3ura R1chtcr pela pas­
gem de seu aniversario, vcornJo no ultimo dia 12 de ou­
bro Paulo C CSJT res ide n ..:. Rua d•.Js Orquideas, Bl. 16 201, 

~ .1nt, Eurt>ni~ No, !1•uac;u 

Campeonato Belforroxense realiza 
última rodada do returno 

Serão rea11zados neslt domingo O!) jogos referentes à 
~tima e ultima rodada dt) segundo turno do Campeonato 
elforroxense de Futebol Adulto e Juniorc~,, o qual é pro­

c:,ovido pela Liga de Desportos de Belford Roxo <LDBR). 
Os jogos programados são: Chave A - Divlnéia x Co­

lE rclal. Palmeiras x Império, e Bela Vista x São Francisco. 
"i'olga: Unidos do Shangrllá Nesta chave. estão liderando. 
om 14 Pontos ganhos: Dlvinéia, Palmeiras e Comercial. No 
,1niores. a liderança é do Palmeiras. com 16 pOnt.o.s ganhos. 

Chave B - Vila Verde X Estrela da Ilha, Vila Mala X Impe­
rial, e Vilar No1,•os x Nãpolis. Folga: Nova Aurora. Nova Au• 

r.i e Imperial ambos com 16 pontos, lideram a competição. 
l Juniores o Vilar Novos é o líder isolado, com 18 p0ntos 
nhos. Chave C - NOYo Piam x Nova Esperança, São Vi-

(nte x Caravelle, e Fiamengo x Hlnterland. Folga: Espe­
::mça. Caravelle e Esperança Uderam. cada um com 15 PG. 

"'i"o Juniores, o Caravelle lidera com 16 pontos ganhos. 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

CÓRREIO DA L.AVOURA 
NOVA líiUA(lf (RJ) _ .,~o 1: xx,11 DE 20 A ZG m : oun:BRO DE IS:10 1'.0 3.81i ----------------

PORTUGUESA Sô DEPENDE DE SEUS ESFORCOS PARA 
FICAR COM A OUTRA VAGA DA SEGUNDA DIVISÃO 

Com a conqui 5,ta antccipc1<la de cam­
pea o da Se g , ~da D ""sao cic Futebol p,..,. 
fm ,onal do E , 1ado do R,o de Janeiro pe­
lo Volta Redonda, rcst,1 asara aos outro 
pa rticipa ntes conseguir ;1 segunda coloca­
~ão e a s~im o bter o di reito d e- "sccn der à 
Primelta Oi\"isão dt 1991. juntamente com 
a equipe da Cidade do Aço. 

Apesar de e star falta ndo a penas uma 
rodada para terminar a col'IU'ctu;ão, a ver­
dade é: que cstâ tudo ainda indefinido, pois 
cinco clubes ainda lutam desesperadamen­
te pela vaga. Na melhor situação. no en ... 
tanto. encontr.1-se o time da Portuguesa, 
da Ilha do Go,·ernador. que soma 14 pon­
tos ganhos, acompanhado das equip1·s dt 

01 ·ia a~~ uc S. C r !>v;;c, e Ma­
aure te 1, co m 1 , pontos. O Miguel 
e, IJtO, com 1 º· r o Paduano, cc,m oito, 
qt.:: ja não alimentJm m.i1s nenhuma es­
pt rJ nç.1 e por is!--o mesmo es tão fora da 
competiçio, :.i penas cumprírão a tnbela. 

O s jo gos programados pa.ra este final 
de 5emana. referentes u .sét1ma e última 
rodada, .são esses: Madureira x Portuqut­
, Miguel Couto x São Cristóvão. Ola-

x Vnlta Redonda, e Bonsucesso x Pa­
duano. 

OBS. Para a Portuguesa. basta ga­
; : Jr _; _ ~-f.1dure1ra para comemorar sua 
cla.s.sif1cação, sem precisar depender de 

trns resulta dos. 

Pavunense joga com Coléaio em Rocha Miranda 
Na ,arde de d,,."iny,· po ,do. às 151 

t1n~mos a realização da rodad;.1 de núme­
ro um do segundo turno do Campeonato 
de Futebol Profissional da Terceira Divi-­
são. promoção da Federação de Futebol 
do Estado do R,o de Janrno ( FFERJ), 
a qual apresentou os seguintes resultado.,;: 
T upy h2 Canto ·' Rio. ltaguaí OxO Ca­
rapebus. Céres I xO Colégio. e Parnnen­
.se 3x0 Maricá. 

PROXIMA RODADA 
A rodada de número dois estâ progra.­

mada para e ste domingo. também a partir 
das 15 horas. com os jogos Canto do 
Rio x ltaguaí (em Niterói) Carapebus x 
Tupy (em Macaé), Colég,o x Pa\'unen­
se ( em Rocha Miranda) e Mancá x Cé­
rcs ( em N1aricá) . 

OBS. , Daremos a classificação dos 
• · rb,...... -m outra oportunidade 

DIAMANTE BRILHA E VENCE O MORRO AGUDO 
NA PRIMEIRA DIVISÃO DA LDNI 

Valendo pela ultima rodada do segun­
do turno do Campeonato l guaçunno de 
Futebol da Primeira Di,·1:--ão. promoção da 
Liga de Desportos de No,·a Iguaçu -
(LDNI }. o conjunto do Diamante. jogan­
do no Estádio Alberto Francisco Ah-e,, 
cm Au~tin. no Ultimo domingo. derrotou 
a equipe do Morro AguJo pelo placar de 
2 a O. gols as,malados por Ncdi\'aldo ( pê· 
nalti) e Gim, um em cada tempo. 

O árbitro foi Marcos Antonio de Sou­
za. au:xiliado pelos bandeira!'i João Luiz 
R Magalhães (V) e Josê Coelho da 

P•= (Al 
Times Diamante - JoJo; Marquinho, 

z~ Luic. Marcelo e Aldo; Lobo. Marcos 
Vinicius e Fahinho; Fernando (Cláud,o) 
e Gim (Alc,andre) e :S:ed1\'aldo. Tecni­
c~ '.\larcelo. Morro Agudo - R ob<rto: 
Edinhu, P orquinho, Ricarúo e Geraldo 
( :--:oel); Fernando. Zé Mauro e Ams10; 
Baianinho, Paulinho e 1'-lürce]o. T écm· 

cc Gcssé. 
Na preliminar de JUni(')rt~. o ~1orro 

Agudo não compareceu e o Diamante 

P~BUQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIC DA tAVOtlRA. TEL.: M7-2725 

ATACADO E VAREJO-------... 

FOIWECIMENTO A DROGARIAS, FARMÃCLIS, PEllFUMAnIAS ETC. 

~ OIMDRCO • n1sTR1emno11 MIRCOIDES Lmt. 

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de M a io, 50/56 
Tel. : 767-20 7 9 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
T e l. , 7 67-4 6 05 

M I R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9-i87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

.. 
Um dos ma r 

do~ ,. cron 
em n~ ... a r - 0 rt1 

Aparecido d ô 1. l;!, 
hom nage1.d ~ m.mn, 

- dc,mJ.n~J ._ a 
Cabuçu 1-C A.,1.r 11 eu nome grava.do no 
trofeu qu" ua ~ntre 
campeão do Ter "'lro g e 
~na.to d . Futebol 00 P; 
Serra, COfflJ)etlça,o Q!l 
tomou tr J.d1ci.on ~ ci 
•era dt,putatlo en:.r ., i...... 
pes d~ Cometa ,. da \ª · 
Oper.àr1a, c;mJ)e:Oea "1o 
meiro e segundG turnos 
pectlvítmcn~. • A l.rt·r, 
ca agremlaçao do 11,c. 
promovera no pr6~m l ": 
4 de no7C'mbro um eh n;­
co de contrate.rn:.zaç1: & . 
gu.ndo o_ técnico e dirttor 
Renovaçao. Jorge Cba·,.., th 
festa se~a. re.a:iZad.:. na l 

provisona do clube-. c1 ~ 
Barão de Va~ouras, r, ) 
<bairro Shangrllá1. ~ 
cernes antec1padament! 
convite que noJ foi ftJ. • 
taremos tudo para COIDJll!.. 
cer. Um Jembrete: o U. 
odulto do Renovação ln 
ná varios jogos venc'1l 
mingo pa.ssado pela coni.. 
,;em de ~ a ! a reptufn 
t:ão do 1-1~m:1 Fl. dL 8aina 
Cruz O quauro vetc·uno s,. 
ceu de l a o. • Jogan 
mingo passajo .'lo at: ea. 
po, o N"o1a P-m•.t.1de, fia Pi. 
lhada. goteou -:i e~w:,e 
Dois Toqi... , (1 Fb 
nho, pela ..:on · '..gc~ ü , 
o NtJva Am1Lan_ dLIJ ~ 
nho de bo..a n·. o,_ l 
e seu.:;. go~ fvrJ.n1 fl.> U' 
dos por B:w1n<J Cl. 
Ser6ín!"!~ P .b.nht,. lllr. . 
dinha. ií,a1S t::r. .:. vez t 1 
dos C.:.F;t..:. :t ar d· ~· )o A.T 
zade 1-, ,.o·•>· com D 
Nenem. rt;.úL( lt' •. Mim 
nha, AL "i.U:i ~ $jndr:. 8.:i. . 
no. C"O·.tl.Q =:: rg1nh 
g1s, Caru 1·~ .::. e ~lar,:.. 1 1 

CINE IGl.,ÇU -
vermelho I pollci 
Schwarzenegger e J 
lu~hl. PJ.ola. a 
lf1ime de sexo exph 
TaUana '-!ogambo e 
Morelli. Censura 1 
Hornrio: 15h - 1 
17h20 - 19h10 e 2 
Praça Ant.onia Flore5 
ra. Tel. 767- 0229. 

CD/E VERDE - As < 
ras do templo dr Shao LlD 
, filme de a.rtcs martWI 
Jack Chan. Mw Jonts -
t filme de !exo exp1Jetto1 

-

Horarlo: H h - 15h - l 
17h20 - 18M0 - 19h40 • • 
Praça da Llberdade. TtJtloot 
767-72&1. 

CINE CENTER 1 
lmda mulher- . co 
Gere e Juha Ro 
a;ura J1nt> HOI 
ISh - 17h - 19 

CINE CENTER 2 - 0W d< 
trovio com Tom Cr. -
Censura: 10 anos Horarto -
13M0 - 15h30 - i'.IU -
19h10 • 21 lloras 

CINE CENTER 3 - O ,m· 
gador do futuro Dt .U:: 
VNnhaeven, l~ o m u,. 
S.:hwarzeneggtr eensi:; _ 
\"re. Horar1o: 13b -
17h - 19h e 21 nor11 '-: 
çu Ctnttr A,·. Marecb&l nJt 
riano Pe.!Xoto 1.SO -
.tone 7ti8-0i67, 

REFRIGERANIES 
NO\l A IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola ,Fanta,T 

1 
p r 1( • 1 413 N a 1 

.. >a:--es-PeX lt.7-51 1 
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